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(ílRONICA iu)s, niais as ama e melhor as canta. Lstá en­
fermo Olavo Ihlac, mas, carinliosamente evo­
cado, o seu nome róla por estas paginas como 
um raio de sol á face oiideante das aguas.

0 S O R R I S O  pagão de Flora, nunciando 
alegrias e luxurias, brilha na curva las­
civa dos valles.

Já, das frescas cidades serranas, em bandos 
festivos, regressam á capital as aristocracias 
venturosas: a politica, escovando a velhice dos 
chavões rethoricos; a do dinheiro, eiisobreca- 
sacada, avidamente enfileirando cifras; a da 
belleza, estrelluzente de jo ias ,  arrastando o 
luxo macio das sedas.

Os polit icos,  tecendo as teias finas da 
astúcia, vão i:>rocurar a salvação , da j âtria em 
bastidores frustes; desapparecem os capitalis­
tas na poeira dos escriptorios; e, nas ruas e 
nas praças,"voluptuosamente alegrando-as, os- 
cillam as lindas flores que Maio trouxe e pas­
sam as lindas mulheres que, á nevoa dos pri­
meiros frios, deixaram as frescas cidades ser­
ranas.

Não póde Kósnios, do portico de Maio, 
saudar as mulheres que voltam 'e as flores que 
renascem, pela voz altissima de quem, entre

Cheias, as mãos, de flores e os lábios 
cheios de cantos, o Mestre, serenamente agra­
decendo á Natureza eterna o bem supremo 
da vida, estende sobre todos os seres, á feição 
protectora de um manto, a sua bondade amo- 
ravel.

Não o deshumanisou a divina poesia, e, 
como os antigos heroes que se fizeram deuses, 
o Mestre conservou, fechando-se nas aureas 
torres da Arte, as dúbias qualidades humanas. 
O seu verso, por isso, repercute em maior 
numero de almas e, desferindo accentos cor- 
respor.dentes a mais vários sentimentos, con­
quistou a admiração fiel de um publico vasto.

Debruçados sobre o seu livro, como sobre 
a corrente espelhante de um rio, os que sabem 
sentir e não sabem dizer, assistem, rasos os 
olhos d'agua, á passagem evocativa das pro­
prias e intimas emoções, reflectidas na vaga 
liarmoniosa das estrophes.

A viva angustia dos seus gemidos, a vi­
bração amorosa dos seus beijos, a loucura de­
lirante das suas alegrias, accordam nos cora-



KÓSÍIIOS

ções, avassallaiido-os, antigas paixões que se 
julgavam mortas, ou que, sempre latentes,  
jamais floriram.

Eim toda a sua obra, a Natureza é sentida 
com tanto amor e interpretada com tal ver­
dade, que o canto deste poeta pode ser compa­
rado a uma voz que irrompesse, gloriosa, da 
Terra para celebrar as bondades da Terra.

í âra o jornalismo, que em geral absorve 
e descaracterisa os artistas, Olavo Hilac trouxe, 
com lieroismo espartano, as suas nobres in­
transigências de poeta.

Nas lindas clironicas dominicaes, nos re­
gistros diários, em todo o seu trabalho joina- 
listico, a prosa do Mestre, exaltando, exaltada, 
as formas vaiias da Helleza, desdobra-se em 
periodos escul[iturados com Arte brilhante e 
forte.

E’ dos que pensam qne na htteratura ha 
espaço para todas as grandezas. A sua penna, 
como uma chave de ouro fino, abrindo portas 
para as justas ambições de artistas inéditos, 
abre-as com tanta generosidade, que por ellas, 
com os artistas, entram ás vezes os ingratos.

üloria ao mestre!

L. DI-: S.

A FLORINDA

— O Bento? Vem nada. Elle foi para a 
pescaria no igarapé.

O Marcello approximon-se;
— Mas tu estás assim como que no ar...
— Não é nada.
A Elorinda estava mesmo assim como que 

no ar. Já por duas vezes se havia levantado 
para espiar nas frinchas da janella; um rumor 
de folhas no bananal fel-a erguer-se assustada 
como uma corça.

— E que tens tu, rapariga?
— Nada.
Ea fora a chuva esbordoava a escuridão da 

noite, noite toda de trevas e ventania, com uma 
zoada de galhos entrechocados e um zumbido 
do vento pela folhada. O céo estava de luto 
pesado e, quando o relampago pestanejava pela 
treva o seu clarão laranja, via-se a revolta das 
nuvens ennovelladas a desabar em cargas.

Aqui dentro, por uma gotteira aberta nas 
palhas do tecto, a agua cahia em gottas numa 
lata de kerosene, resoando, tan-tan-tan.

Havia longinquamente uns gaguejos rou­
cos de trovão. Era Janeiro ,  a primeira carga 
d’agua que chegava depois de um dia quente 
de escaldar e de um céo toldado ao poente. 
Mal escurecera,  a chuva cahira. Moras antes 
dois trovões, desabrochando em ribombos pelo 
espaço, deram avisos da chegada do inverno.

E ás sete da noite a chuva cahira revoltamente 
em cachões, como si se estivesse vingando dos 
dias desabridos de sol, da canicula fuzilante do 
verão passado. Nem mais uma cigarra cantou 
no palmeira! e, entre os caibros dos tectos, um 
bando de grillos cstridulou atordoadoramente. 
Na vespera, o rio dera signal de que o inverno 
repontara nas cabeceiras; a*agua que descia 
vinha amarellada e barrenta, mais abundante 
e mais grossa, denunciando o «repiquete» nas 
nascentes.

Aquella noite assim encharcada e preta, o 
Bento esperava-a ha dias. A sua grande rede 
de pescar, desde a vespera que a tinha re­
mendado dos rasgões das pescarias do outro 
inverno e, mal os dois trovões troaram no céo, 
sahira a chamar o rapazio visinho para a pesca 
no igarapé.

Naquella noite devia haver um não sei que 
diga de peixe. Era sempre nessas primeiras 
chuvaradas invernaes, com «repiquete» no rio 
c uma noite de trevas e relâmpagos, que o 
peixe entrava para desovar nos confins do 
igarapé

E áquellas lioras o Bento estava na barra 
e lá devia passar a noite e o outro dia tam­
bém, se a chuva não minguasse.

-  Se não é medo do Bento, porque então 
estás assim como que aluada?

Ella não respondeu. Alli, á beira da meza 
de cedro despolido,  o rosto pensativamente 
á mão direita, um suspiro voou-lhe do peito.

O Marcello pousou o cachimbo sobre a 
meza e approximou-se-lhe dos cabello.s.

- Que é isso? Já tens uns cabellos brancos!



1:11a teve um g e s to  de desconsolo. Os seus 
olhos ficaram alastrados d’agua.

— São os meus peccados...
Calou-se c, com um estrem ecer  do seio 

ciitre o casaco, falou depois:
O que me dóe é o Bento. O Bento que 

não sabe de nada. Bile que me quer tanto 
bem, coitado!

O amante levou o cachimbo á bocea, va­
gamente aturdido jior aqucllas i âlavras.

— Mas tu estás hoje, assim atoleimada. Que 
diabo te lembraste do Bento! filie não sabe 
de nada.

— Sim, mas um dia...
— Ora, não penses nisso...
Não pensar nisso?! Era o seu sobresalto, o 

seu frêmito constante de inquietação. Não 
havia um dia que não esperasse o marido a 
surprehendel-a nos braços do amante: o matto 
tinha olho, as paredes ouvidos, e principal­
mente os mattos d’aquella aldeia bisbilhoteira 
e intrusa, em que a vida de alcova de toda 
a gente era como um tiecho de estrada que 
todo o mundo pisava.

— O que me dóe é o Bento ser tão bom...
— Ora, deixa-te disso!
A chuva, lá fora, zoava com a ventania. 

Num alagadiço, nos fundos do quintal, um 
aluvião de sapos rompeu numa cantiga tristo­
nha. Pelas frinchas da janella  varavam uns 
respingos d’agua. •

Floiánda sentia nm sopro de frio entrar-lhe 
pelo seio e, voltando-se para o amante, pediu 
inquietamente:

— Vamos apagar a luz?
— O’ xentes! Vamos.
Elle mesmo soprou a lamparina. O quarto 

cobriu-se de escuridão.
Ella sentou-o nas pernas, apertando-o nos 

braços bonitos de morena, quasi numa suppiica:
— Tu gostas de mim?
— Gosto, sim!
— E se alguém me quizesse matar ?
O amante cercou-lhe a cinta com o braço.
— Deixa de bobagem! Não fales em morte.
Um morcego esvoe jou-lhes  por cima da

cabeça. Elorinda num grito ergueu-se,tremendo 
na escuridão.

Tan, tan, tan, continuava da gotteira a agua 
a cahir na- lata.

II

Ella bem sabia porque estava a falar em 
morte. O seu medo não era do Bento, mas do 
Pedro Trabuco, a sua primeira paixão de adul­
tera.

A historia d'aquelle amor vinha de longe, 
dez annos a traz, quando ella tinha apenas 
dois de casada.

Eora numas ixatuscadas de colheita, na de­
bulha do milho, pelo tempo moruo das ci­
garras... Era num terreiro brauco, muita gente 
debulhando e um cheiro bom de bogaris cm 
toiças... O céo estava como que a cahir de 
tanta estrella: tudo quanto era constellação pul­
sava em cima, a via-lactea era como um grande 
filão de leite dei'ramado...

Num cantinho do espaço, o leve rasgão da 
lua nova brilhava.

Era uma dessas noites allucinantcs do norte, 
toda coberta de aromas na terra, toda constcl- 
lada de estrcllas no céo. 1 lavia dois mczes qnc 
o Bento seguira para as brenhas do sertão, a 
tratar a compra de uma boiada. E ella já não 
resistia mais á solidão do seu quarto sem 
homem.

O Pedro Trabuco veiu como \ária um ou­
tro qualquer, surprehendel-a  nas ancias de 
mulher sensual e nova, nos frenezis de um 
temperamento esfogueado de esposa bonita de 
quem o marido viaja.

Começou a coisa por um uadiuha. 1:11a es­
tava no olho eVagua a lavar umas roupas, quando 
o Pedro por alli ap]:>areceu de espingarda ao 
hombro, como quem caçava.

-- Desculpe.
— Está desculpado.
Mas o Pedro não se afastou. Sentou-se mim 

tronco de palmeira e ficou despreoccupada- 
mente a conversar.

Ella estava ajienas com um cabeção passado 
sobre os seios, uma tanga á cinta e a metade 
do corpo mergulhado n’agua. Os cabcllos ha­
viam-lhe cahido pelos hombros macios de 
morena e, com os braços de fóra, aquelles lindos 
braços que no tengTO de solteira o povoado 
inteiro cantou á \áola, ensaboava uma camisa. 
O cabeção, molhado, grudava-se-lhe a carne, 
desenhando-lhe a tumescencia sadia dos peitos.

O Pedro, a dez passos, com a espingarda 
atravessada sobre as pernas, tagarellava sobre 
caça. Ella esta\’a tremula, esquerda e confun- 
dicla, sem responder áquelle homem que assim 
a surprehendera em trajes intimos.

Elle calou-se afinal. O sol calha por entre 
as folhas, esmiuçalhado pelo chão. 1 la\áa a doce 
mornidão das fontes nos dias estivaes. E ella 
se foi acostumando á presença do Pedro; uma 
onda bravia de sangue que lhe latejou no seio 
fel-a lembrar as noites de tedio passadas sem 
o Bento, nos frêmitos de rapariga de dezoito 
annos que desmaia á caricia quente dos beijos.

E levantou os olhos. O Pedro fitava embe- 
bidamente como se estivesse a mordei-a com 
o olhar. Baixou de uovo a cabeça.

Elle, um pouco confuso, disse-lhe com um 
sorriso medroso:

— Você sabe?! Outro dia na festa eu tive 
vontade de cantar uns versos que arranjei quando
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você era solteira. Mas a viola quebrou o bor- 
dcão. Foi bom mesmo, o Bento podia brigar...

Fila teve uma chamma ardente nos olhos.
— Como é o verso ?
— Não digo.
Florinda não disse palavra. Aquelle homem 

estava alli por causa delia, no enlevo de sua 
paixão, na seducção de seu corpo moreno e 
moço de mulher. Fizera-lhe versos em solteira... 
E quem sabia se aquelle coração que alli es­
tremecia, não estremeceria por ella, transbor- 
dejante de amor, numa dessas paixões surdas, 
que á noite nos abala o peito mima violência 
formidável de soluços. File amava-a e tanto era 
assim que d’alli não se levantava, com os olhos 
chumbados em sua carnadura rosada, que o 
sol, coado pelas folhas, respingava de brilho.

— Os versos são bonitos. . . arriscou de 
novo o Pedro.

— Então diga.
lioiive rumores de passos, lá em cima, na 

barreira.
— Vá-se embora, gritou a Florinda.
O Pedro não den joalavra e sumiu-se na 

espessura do arvoredo.
Foi assim que começou. Um nadinha.
F, naquella noite estrellada, na debulha do 

milho, no tempo morno das cigarras, ella não 
resistiu. O Bento ainda não havia voltado... 
E foi por volta da meia noite, á sombra de 
uns tamarindos carregados de flor, que o Pe­
dro lhe recitara aos ouvidos os versos que fi­
zera para cantar á viola, no tempo em que 
os troveiros lhe cantavam os braços.

O Bento voltou. Ella já se havia arrastado 
ao peccado e deixou-se ficar. A vertigem pas­
sou logo nos primeiros mezes, mas os encon­
tros continuaram por oito annos, n’aquella 
monotonia de obrigação, ibaqnelles bocejos 
de carne enfarada cie outra carne, já sem ar­
dores e sem impetos, mima frieza semsabo- 
rona de officio.

Ma dois annos que haviam acabado com 
aquillo. Foram umas palavras duras do Pedro 
que a magoaram. Ella passou seis mezes fiel. 
Veiu o Marcei Io. Cahiu por bem dizer por 
habito, pela fraqueza de mulher casada que se 
deixa levar a segunda vez porque se deixou 
a primeira.

E ha mezes que o Pedro andava descon­
fiado, com cinmadas. Todo o seu amor antigo 
chammejou em cólera; fez ameaças tremendas 
e, na vespera, encontrando-a no olho d’agua, 
jurou matai-a nos braços do amante.

E agora, por aquella noite de temi^estade 
e trovões, elle que bem sabia do Bento no 
igarapé, era bem capaz de lhe vir bater á 
porta como nos outros tempos.

E ella tremia. O Pedro faria um estoiro 
qualquer e o Bento acabava por saber. Toda

a sua vergonha era que o Bento soubesse, la 
doze annos que a erguera limpidamente na sua 
paixão tranquilla de boi de carro, na serenidade 
de nm resjieito todo feito de socego e bon- 
dacie, respeito por actuelle rosto bonito que 
o inebriava, por actuelles braços cantados c]iic 
lhe faziam affagos. Ella sentia que era para elle 
uma alegria e um orgulho: via-o na sua in 
dolencia de homem gordo vibrar com o seu 
beijo, via-o com a vida cheia de repouso como 
quem já tinha alcançado na existência a crys- 
tallisação de um ideal. Era todo delia, para ella 
vivia, e morria de amor por ella... E tudo isso 
num culto paradisíaco, numa submissão res­
peitosa de idolatra.

E se viesse a saber!... Ella com dois aman­
tes!.. . — E o que lhe magoava a alma era a 
dor que o pobre vi ria a sentir ante a surprep 
de verdade, elle que sempre a tivera fiel e bôa 
como uma santa...

Na lata a agua continuava a cahir —/«/z, 
ta/i, tan . ..

O vento lá fóra esfarrapava a folhagem.
Elorinda aconchegou-se mais ao peito do 

Marcello, soluçando.
— Se me quizessem matar, que tu farias?
O morcego esvoejava ainda na treva, tom­

bando pelas paredes.

Florinda! Florinda!
la alta a noite. A chuva havia amiudado. Lá 

fóra o vento continuava grunhindo tempestnosa- 
mente na folhagem. Pelas gretas da janclla en­
travam largos filões de relâmpagos. Do alaga­
diço a ventania trazia o coaxado dos sapos.

— Elorinda! Florinda!
Ella ergueu-se de um salto como uma cabra, 

o ouvido á escuta. Batiam de leve na janella, 
com os dedos:

— Florinda! Florinda!
E, em camisa, vein até perto escutar. O seu 

rosto estava velho de susto.
A voz era do Pedro, aquella mesma voz de 

OLitr’ora, que lhe vinha chamar nas noites em 
que o Bento sahia.

E ficou aturdida no meio do quarto, extá­
tica, os olhos fuzilando na escuridão. Como ia 
ser aquillo? Ella com o Alarcello na cama!

— Elorinda! Florinda!
Lá fóra a voz chamava-a mais insistente e 

mais alta. Que ia fazer, virgem Maria?! O Pedro 
a mataria, de certo, na explosão de sua cólera, 
no delirio de seu ciume. E o Bento saberia..!

E vein metter-se na cama, silenciosamente. 
Earia que estava dormindo e talvez o Pedro 
se cançasse de bater e fosse embora. Ardia-lhe 
a cabeça em brasa e todo o corpo tremia gelado.



— Florinda ! Abre.
Agora sentia o bengalão do Pedro bater na 

janella.
Entravam pelas trinchas iins bafos frios do 

vento a zoar. A cantiga dos sapos chegava tão 
clara como se elles estivessem cantando alli 
perto da cama. Tan-tan-tan...

— Abre ! Abre !

O Marcello acordou sarapantado.
A janella de subito escancarou-se. Dentro do 

quarto um vulto saltou. Um relampago abria-se 
pela treva e poz o quarto numa aurora.

Florinda caliiu, num grito,  redondamente 
ao chão.

Era o Bento.
ViRiATO Corrêa.

Trecho de Alma
Er a  de vel-os, agora, cada um na ruina 

dos setenfannos, nas suas carquilhas de 
mascaras macilentas, pupillas ciriaes, con­

centrações nostálgicas na melancholia morna 
das posturas... Era de vel-os, agora, os dois 
velhinhos cabeceando, cada qual para o seu 
canto, sem palavras, acarneirados e mansos.

Tinham vindo juntos da primeira idade, 
crescido pelo mesmo tempo sob os mesmos 
tectos de canelleiro envernizado do casarão rico 
do pai de Dona ünerenciana, desta silenciosa 
e tremula avósinha que ahi está na sua pol­
trona de marroquino verde-sombrio, n’um as­
seio digno de chitas modestas, a cabeça branca 
como um fructo de paina aberto ao sol.

A' distancia, no recosto da baloiçadora de 
faia, frente á varanda alpendrada de ladrilhos, 
onde bigoneas se mosquêam de prata n'uma 
sombra suave, o primo Luciano, mãos cruza­
das sobre o ventre, persiste no seu cacoete 
senil de deglutir as gengivas desarmadas; e 
os dois velhinhos, por este languor de tarde 
d’oiro a descer, isolados n’este interior de ha­
bitação calma, amaciado por uma penumbra 
neutra de recolíiimento, teem alguma cousa de 
recordativas figurinhas de uma téla burgueza 
de mestre flamengo.

Risadas francas de mocidade feliz, vozear de 
garrulice feminina, que se entrechoca no chro- 
matismo alegre das futilidades, animam o luxo 
discreto de uma sala próxim a;  mas, subito, 
por entre o segredar de intermittentes j âusas, 
o primo accorda sob os dedos de alguém, e, 
por fim, sonorisa revivendo a alma somnam- 
bula e ardente de Chopin.

Um momento as pupillas bruxoleantes de 
Dona Emerenciana sorriem velhinhas, procuram 
as pupillas baças e doloridas do primo Lu­

ciano e com nma voz abafada, de duende, ella 
murmura: — Recorda-se, primo, do tempo em 
que eu sabia esta walsa?... recorda-se?...

Ha um clarão de sangue na calva do ve­
lhinho tremulo, a estriga de seus cabellos scin­
tilla, e, como outro phantasma, move-se no seu 
canto, mas não fala, accusa tristemente, n’um 
gesto de cabeça, que sim... E ambos se que­
dam outra vez, nostálgicos e silenciosos, cabe­
ceando com oscillações de esboroamentos amea- 
çantes, cada qual no sen canto.

«Ah! porque Dona Emerenciana veio des­
pertar o éclio desse velho orgão de sua alma?... 
(Elle pensa)... Porque veio reanimar esta ruina 
desamparada !...»

Então, emquanto o piano canta a morbidez 
sensual do pallido sonhador das walsas, destrel- 
lando, na serenidade d’este descer vagaroso de 
tarde d’ouro, a evocação dos beijos que per­
fumaram, catiidos e soluçantes, os longos ban­
dos rom ânticos  da George Sand, em noites 
estivaes de Valdemosa, em serenadas de No- 
hant, esboçava-se pelo crepúsculo reminescente 
do velho Luciano esse passado de cincoenfan- 
nos áquem, n’uma leveza dulcissima de appa- 
rição esgrafiada, subtil e esvaida, em tons chlo- 
riticos de sépias seculares, restantes no retá­
bulo esquecido de mosteiro desmantelado.

«Se elle se recordava!... Que era esta mu­
sica senão o despertar da sua alma emocionada 
á mais leve vibração? da sua alma styletili- 
sada de recordações dolentes que a menor 
sensação fazia gemer como surdinas de uma 
escarvada, diluida placa phonographica ? !... E 
não se recordaria!... Ora!.. . se elle neste ins­
tante, olhos absortos, estava revendo toda essa 
existência, ia percebendo no esfuminhamento 
da visualidade a reconstrucção d’esse tempo!...

«...E era, lálonge, o corpo infantil da prima, e 
eram os salões silenciosos do casarão onde cres­
ceram, a ris]5ida figura azafamada e caseira da 
tia, a bonhomia rotunda do commcndador Var­
gas, o pae de Dona Emerenciana...  todos os 
personagens,todo o scenario dessa distancia!...
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«Um clia... se se recordava!... Um dia, iiies- 
]ieradamente, os lábios de Dona Emerenciana 
Iremeram ao pronunciar o seu nome e elle 
também ficou n’nm aturdimento ao fital-a.

«Que tinham elles, entcão?... Que mysteriosa 
bruxa viera, sorrateira, noite a dentro, fundin­
do-se com o silencio das alcovas, derramar-lhes 
o estranho philtro que os transformára? Certo 
era que, a cintura da prima se fizera mais del­
gada e a fazenda do corpete entumecera em 
dois pequenos desejos, certo era... e tão certo 
como, de véspera, elle estivera a contemplar a 
plastica suggestiva de uma Diana Caçadora que, 
até aquelle momento,  vivera á sombra das 
murteiras, n'um retiro bucolico do jardim, na 
sua brancura amarellenta de mármore abando­
nado !...

«Dir-se-ia a resurreição de nm cataléptico, 
o termo de uma lethargia de casulo, esta per­
cepção de vida que se desencantava da fragi­
lidade innocente da prima em esveltas redon­
dezas de mulher, que se insinuava no seu 
entendimento de moço pelas formas desnu­
dadas da estatua, havia tantos annos ali guar­
dada no bem cheiroso nicho de ramarias ver­
des!... Eoi n'esse tempo que partiram, trilhos 
oppostos, para os pensionatos. A elle enclau­
suraram-o n’um collegio de allemães, n’agres- 
tidade tônica de uma serra por onde rolavam 
cascatas e nevoeiros adormeciam por toda a 
triste lentidão dos mezes h}'bernacs. De anno 
em anno volviam á existência em commum, 
sob os téctos de canelleiro envernisado do ca­
sarão rico, mas por fugitivos, galopantes dias 
de ferias parcas, á guarda zeladora da tia se­
vera. Mais tarde, muito mais tarde...»

E, o velho Luciano recosta-se á baloiçadora 
n’uma volúpia de bem-estar, cerra as pálpe­
bras gosando desse vagaroso rememoriar, pe­
netrado deliciosamente d’elle, como se melhor 
o sentisse n'esta indolência de sésta, quasi a 
sorrir :

— «.. .Mais tarde... Por onde deixara elle 
os mysteriös da bruxa sorrateira que, noite 
alta, lhe tinha derramado o estranho philtro?...

Suave ingenuidade! suave e consoladora... 
Mais tarde teve de partir para a conquista de 
um pergaminho. I'ôra-lhe marcada uma terra 
longinqua, na tórrida visinhança do Equador, 
onde \'i\'ia em abastança um parente de seu 
fallecido pac. A pai"' da trazia-lhe a idéa de 
um apartamento lon^o, de uma distancia an­
gustiosa, mas assim exigiam d'elle.

«No emtanto, nesse dever a comprir, nesta 
ordem imperiosa a resjieitar, havia uma etheri- 
sação serena de horisonte, — a previdência de 
uma recompensa — que se irradiava, se a pri­
ma imnha sobre elle a c lemencia dos seus 
lindos olhos azuei

«... E pelas meditativas vesperas da via­
gem, n’nm inexperado descuido da vigilância 
tutelar, elles se encontraram sós, no salão. Era 
por um descer sensualisante de tarde, quente 
de sol, toda aérisada d’utna limalha d’ouro de 
poente que se enriquecia de purpuras, tal o 
descer vagaroso da tarde de hoje... Dona 
Emerenciana, aos dezoito annos, possuia os 
mais incomparáveis olhos azues, uma cabel- 
leira classica de castellã rhenana pendia em 
tranças sobre as cassas dos seus ricos vestidos 
decotados, á moda da época. . . e, a scismar, 
seus lindos dedos de moça ponteavam o te­
clado do piano, revivendo as doloras sen- 
suaes de Chopin, esta mesma walsa que on­
dulava lá pela sala n’um revoltear de folhas 
outonaes, em alamêdas sombrias de um par­
que melancholisado.

.. .  Elle a ouvia, religiosamente attento, a 
virar, de vez em vez, as folhas da partitura... 
E essas notas iam entrando em sua alma, en- 
scenando á sua imaginação a nielancholia ou­
tonal de um bosque por onde uivam as pri­
meiras rajadas desalentadoras, levantando a 
ronda da folhagem secea que tomba dos tron­
cos recurvos, que tomba dos galhos taciturnos, 
minuto a minuto,tremulas e desamparadas, como 
lagrimas... Eas rajadas soluçam,varrendo as aléas, 
batendo as varas das ramarias esqueleticas.

... E a ronda recomeça, sobe pelo arrepio 
do ar finissimo, demora nô  espaço, incerta: as 
folhas resequidas se encontram em ásperos es­
talidos d'azas hostis, prendem-se em grupos 
de borboletas noivando, dispersam-se depois, 
de novo revoluteando, de novo ondulando, 
passando, enchendo o isolamento com o mur­
múrio confuso dos amores, com os sussurros 
morrentes dos be i jos  que ali espiritualisaram 
a florescência das primaveras... das prima­
veras passadas... das primaveras extinctas...

«Houve um instante cm que a prima le­
vantou o sonho das suas pu pi 11 as para elle, 
enervada por esta musica que seus dedos iam 
tangendo... e tanta alma ellas tinham que elle, 
esquecido das laudas da partitura, balbuciou 
uma despedida sentimental, vaga e languida 
como as notas que o teclado feria... QÍie dis­
sera? Nem se lembrava! mas fôra o quer que 
fosse de macio e terno, errante e tentador, que 
se fizera voz dessa walsa, que alma se tor- 
nára dos proprios sons, tanto se envolvia no 
cliuveiro prateado de nocticulos despejado da 
vibração cantante das cordas instrumentaes! E, 
instinctivamente, seus lábios bicaram attrahidos 
pelo mesmo encanto, unidos collaram-se ar­
dentemente, e unidos gosaram deliciosamente 
de uma nupcia candida como duas corollas 
unidas... Logo ambos tremeram, rubros e 
criminosos. O juano soluçou sob os dedos de 
Dona Emerenciana... Oh! não; não foi um
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soluço!... foi lun éclio de arrulo manso e tenue 
que subio, na entrecortada S)’llaba de nina pro­
messa, por sua garganta de \'irgein á febre de­
sejosa da sua bocca  de anjo. I: — joara sem­
pre? Para sempre. Disseram, em juramento.

« . . .  Para sempre!» gemeu a alma do tre­
mulo velhinho, a cabeça a oscillar, incrédula 
e triste. Para sempre!.. .

P elle teve a prova dessa constância, sel- 
lada por um beijo de adeus, na noticia do ca­
samento da ]:)rima dois annos depois. Atravez 
cincoenfannos, inda sentia a dôr que o ator­
doou por uma radiante manhã de sol e de 
cigarras. Varára-o, inesperada, em quatro joa- 
lavras do parente abastado, após a leitura de 
uma carta.

E o velho Luciano fica-se a pensar n’esse 
medonho desabar de ideal que o levou aos 
tropeços pela mocidade, escorraçado e infeliz, 
arrastado nos vortilhões phosphorejantes das 
orgias. «Que fizera de loucuras?!...» Medita, 
procurando com os olhos as sombras afflicti- 
vas cPessa tormenta infernal. Mas, tudo se fôra, 
esvaecera nas brumas da longitude. E encolhe se 
dentro de si mesmo, n’uma desillusão

— «Que loucuras!... Para que?... e por 
que ?...

Ah!... esta pergaminhenta velhinha que ahi 
está na sua poltrona de marroquino verde-som­
brio, a cabeça branca como um fructo de paina, 
tremendo ao frêmito das aragens por onde a 
Morte passa, posstiira a empolgante belleza 
raphaelesca das Virgens, a qne o aroma acre 
dos hysterismos exuberava em tentações de 
cenobita!... E annos decorridos, e annos es­
coados, quando elle voltava torturado como 
um zingaro sem patria, vincos de cansaço na 
bocca profanada e má, encanecido pela febre

dessa paixão, cehbatario e annullado, encon- 
tron-a riscada d’engelhas, consummida, soce- 
gada no seu canto de mumia, a gaguejar ca­
ricias com os lábios flácidos que babujavam 
a cabecinha infantil dos netos...

E o piano, snbito, parou.
Treme, pelas salas, um repouso a desdo­

brar-se, d'onde gottejam ainda, por instantes, 
as notas irisadas d'esta musica, que se dilúe 
n’uma erradia nevoa de sonhos, sem que se 
saiba se foram jorantos de gôso que sorriram, 
se foram doloras lagrimejantes que rolaram. 
E o silencio cáe. Mas, de repente, outra vez a 
palrice estala, lá dentro; as vozes crescem; ta­
cões batem pelo corredor... E n’unia apparição 
de coloridos claros, assomam á porta duas ra­
parigas ridentes e tagarellas. Um aroma enche 
o ambiente. E ellas correm para a avósinha, a 
indagar de nma ninharia em discussão, atra­
cando-se, ás risadas, para colherem mais de- 
i:>ressa a resposta que cada uma deseja, n’um 
alarido.

O velho Euciano volve, de vagar, as pupillas 
entardecidas para a velha prima; Ella sorri ás 
netas, bondosa e paciente, envolvida n’esta rui­
dosa alegria  de mocidade, feliz por sentir-se 
querida destes dois seres que vieram d’ella, que 
serão a perpetuidade do seu sangue, alheiada 
do mundo pela completação do seu dever de 
mulher, esquecida do que se ficou para traz, 
nas quebradas do passado, sem mesmo guar­
dar lembrança de que, talvez !... houvesse dei­
xado um rasto de saudades desfolhadas, des­
feitas nos esborõos  de uma alma, como as 
grinaldas fúnebres que se desennastram e se 
confundem, sem jámais desapparccercm na terra 
santa das Ç()vas.
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KÔSÍBO

diplomacia d'antanho

^  GORA que tanto se tem falado em D. João 
)n \  VI, a proposito do centenário da abertura 

de nossos portos ao commercio mundial, 
procurando sen vasto niicleo de admiradores, 
qual mais entlmsiasta, descobrir-lhe novas qua­
lidades, de modo a mais facilmente escorrerem 
das arcas do Thesonro as sommas destinadas 
á erecção do monumento qne na Gamara lhe 
promove o Dr. Eloy Chaves, cabe perfeitamene 
aqui nm estudo sobre a sna diplomacia.

Não qne seja nosso intuito relembrar os vul­
tos dos representantes de Portugal nas diversas 
cortes enropéas, qne a isso nos não abalança- 
riamos, tanto mais quanto promettido como 
está o livro do Sr. Oliveira Lima sobre aqnelle 
monarcha, é de esperar qne não seja das me­
nos perfeitas a parte consagrada aos Pahnella, 
aos Linhares, aos Lnnchal, aos Conde da Barca 
e outros qne com mais on menos brilho for­
mavam ao lado dos Metternich on dos Tal- 
leyrand em congressos celebrados.

Se dos poetas se diz qne por poetas devem 
ser lidos, com maior copia de razões se d®''  ̂
dizer qne diplomatas por diplomatas 
tudados. Só assim alcançaremos talv 
prema ventura de íomprehender como .. 
tilezas de delicadas causeries podem resultar 
soluções para os graves problemas qne uns 
contra outros atiram povos qne os interesses 
desunem.

Mais modestamente nós queremos mostrar 
como D. João, regente, ao tempo, de Portugal, 
Brasil e Algarves, d’aqnem e d'alem mar em 
Africa, Senhor da Guiné e da conquista, com­
mercio e navegação da Lthiopia, índia. Pérsia e 
Lgypto, etc., etc., cuja fama se extendia de nm 
a outro hemispherio, mesmo dos regnlos africa­
nos recebia missões especiaes, procurando, em­
baixadores de negociantes de escravos, ávidos 
da aguardente do Brasil, disputar, a honra de 
em seus portos receber os navios destinados 
ao trafico do gado humano.

Lm 1795 chegou á Bahia a corveta Sau- 
tissinio Sacramento e S. Francisco das Chagas 
conduzindo dous embaixadores do rei do Da­
homey, acompanhados de um interprete.

Não é que fosse pomposa, pois mais co­
mitiva não trazia, porém apezar dos diploma­
tas dahomeyanos não trazerem vistosas fardões 
multicores recamados de oiro, antes um sim­
ples panno da Costa á guisa de vestuário, 
D. Lernando José de Portugal, mais tarde Conde 
de Aguiar, governador e capitão general da- 
quella capitania, attendendo á qualidade dos

hospedes illustres esmerou-se em cortezias; per­
correndo os archivos da capitania lá achou 
dito que em 1756 outra embaixada semelhante 
fora hospedada em um convento; immediata- 
mente installou os embaixadores e o seu in­
terprete, depois de competentemente vestidos, 
natural mente para evitar o escandalo a tão pie­
dosos hospedes, no convento dos frades fran- 
ciscanos, com a idéa por sem duvida de que 
em tão selecta companhia os pretinhos ga­
nhassem em comi^ostura o que em selvageria 
perdessem.

Não sei si foram contentes os frades com os 
illustres diplomatas que honravam o convento, 
não destinado á hospedagem de tão conspicuas 
pessoas, que nos documentos, que li, nada achei 
a respeito. Mas o certo é que no primeiro navio 
para a Côrte sahido, despachou o insoffrido 
D. Lernando a embaixada, consignando-a ao 
Conselho Ultramarino, que entre outras attri- 
buições, parece, também tinha esta de intro- 
duetor de embaixadas, africanas ao menos.

Levavam os embaixadores uma mensagem 
ao Princ ipe ;  não direi que fosse autographa 
como é de uso entre gentes que se dizem civi- 
lisadas; os senhores reis pretos, em geral, não 
entendiam dessas cousas do alphabeto. (vjuando 
apanhavam algum branco desgarrado, mettiam- 
” a ferros e davam-lhe a honra de o nomear 

•ão real, para quando fosse necessário, 
assignavam de cruz o que aliás acontecia 

a muita gente boa, por aquelles arredados tem­
pos e disso nenhum mal advinha ao Lstado.

Nella o rei pedia uma porção de cousas, 
mas principahnenfe que o commercio fosse feito 
exclusivamente nos seus i^ortos e não nos vi- 
sinhos, de seus rivaes em commercio de carne 
humana.

Não teve exito a missão.  Verdade é que 
D. João a recebeu como convinha a um prin­
cipe com tantos titulos e a enviados de tão 
alto monarcha. Loi bem regular a sangria que 
soffreu com a estadia da embaixada a Lazenda 
Real, pois ao que parece não estava nos hábi­
tos diplomáticos das gentes do Dahomey ter 
verba de representação. Hosi:)edados os em­
baixadores em uma casa de pasto de primeira 
ordem, como o affirmam os documentos, natu­
ralmente pela rebeldia de estomagos nada habi­
tuados ás victualhas da mesa lusitana, um dos 
embaixadores enfermou e morreu. Morreu chris 
tãmente, pois teve á sua cabeceira senão o Pa- 
triarcha de Lisboa, como convinha á sua elevada 
categoria, ao menos um dos numerosos bispos 
in partibiis infideliiim  que então havia. Loi 
baptisado; deram-lhe o nome nada pequeno 
de D. Manoel Constantino Carlos Luiz, indica­
tivo de fidalguia de alta extirpe. Lizeram-lhe 
um enterro pomposo. L o seu companheiro, 
de mais solido esto mago, indubitavelmente.



voltou á Baliia, da Corte trazendo, alem de gra­
tas recordações, uin grande lunnero de caixotes 
contendo presentes coin que S. Magestade 
Fidelissiina procurava entreter a amizade de 
S. Magestade dalioineyana.

Quem não ficou muito satisfeito foi D. Fer­
nando, quando viu chegar outra vez a embai­
xada na corveta N o s s a  Senhora da Oloria e 
Santa Anna. O embaixador restante enchera-se 
de vaidosos fumos com as honrarias de que 
fôra alvo ua Corte. E começou a tratar D. Fer­
nando por cima do liombro.

firam exigências e mais exigências.
Queria dinheiro «para todos os seus vicios» 

dizia o alarmado governador.
Da Côrte lhe haviam recommendado, pro­

movesse o casamento do embaixador com al­
guma filha da Bahia.

Mas parece que as mestiças viraram tanto 
a cabeça da frágil diplomata que elle já não 
se contentava com uma só; queria todo um 
harem.

Debalde procuravam convertel-o á boa razão 
dons piedosos frades que de ordem d'El Rei 
o acompanhavam para o christianissimo fim 
de propagar a Fé no Dahomey.

O embaixador, muito convencido de que a 
gente como elle, é dado fazer o que bem lhe 
parece, fazia ouvidos de mercador e proseguia 
em sua vida peceaminosa.

Depois mettia-se no palacio do governo 
para entreter D. Fernando com sua honrosa 
palestra sobre assnmptos vários. O governador 
escutava o diplomata com paciência, mas in 
peito  rogava aos cens, impaciente, que chegasse 
a monção favoravel para despachal-o, barra 
fóra, de torna viagem. Chegou por fim o dia 
do embarque; procuraram o embaixador mas 
elle se havia ecclypsado. Pesquiza feita, foram 
achal-o afinal mettido a bordo de um navio 
que se destinava a Lisboa. E meio por vontade 
meio por força, usando D. Eernando dos últimos 
argumentos diplomáticos, conseguiu por fim 
devolver o embaixador ao seu legitimo sobe­
rano.

Nada consta do modo porque foi feita a 
sua recepção no Dahomey ; se por bons ser­
viços irrestados teve largas recompensas. E’ pro­
vável. Depois um preto viajado deve ser uma 
cotisa jDreciosa naquelles adustos sertões. I ôr 
certo morreu sereiiamente, em honrada velhice, 
respeitado, narrando ainda aos seus os episodios 
da sua jornada ás terras d'alem mar as hon­
rarias de Lisboa e o feitiço das bahianas.

Mas com a embaixada nada ganharam os 
mestres dos navios empregados no trafico do 
gentio, nem as feitorias portuguezas sempre 
expostas ás incursões dos regulos africanos.

Mas os presentes de D. João acabaram 
também. Um outro rei subira ao throno do

Dahomey. E fosse que lhe tivessem contado 
a sorte da outra embaixada, fosse por se asse­
gurar os proventos do trafico com os nego­
ciantes portuguezes, resolveu elle enviar tam­
bém uma embaixada a Lisboa.

Partiu ella com destino a Bahia onde che­
gou em 1805. — üovernava aquella Capitania 
D. Erancisco da Cunha e Menezes que honro­
samente recebeu os diplomatas dahomeyanos. 
Eram dous; traziam como interprete o Inno- 
cencio Marques de Saut'Anna que fora capti- 
vado na guerra entre o Dahomey e o reino de 
Ardrá, e mais um conduetor. Chegou â  em­
baixada em Lisboa e foi recebida pelo Conde 
de Anadia, ministro da Marinha e Ultramar.

A mensagem do rei de Dahomey, por 
curiosa, damol-a na integra ;

« Ao Muito Alto e Poderoso Senhor D. João 
Carlos de Bragança.

Aboumé 20 de Novembro de 1804 an.s
Meu mano e Senhor.
Grande gosto terei eu Adandozam, Rei deste 

pequeno Dagomé se esta minha unica via for 
aceita assim como foi a do Defunto Senhor 
Meu Pae a quem os Deuzes VMropou tenham 
com todos os seus Estados para honra minha 
e de todo este nien Povo.

Meu Amável Mano; ha muito teiniro que 
fiz patente ao Meu Grade Deus Leba que pelos 
seus grandes poderes lá no logar, onde habita, 
que levasse em gosto, e louvasse a amizade, que 
eu desejo ter com os Portiigtiezes, e juntamente 
o offerecimento e trato que queria fazer sem 
faltar ao ponto da minha Religião ,  e assim 
como tudo me concedeu, faço eu saber a vós, 
em como ha muito tempo que desejo eu enviar 
estes meus Embaixadores; e como não tenho 
tido pessoa cai:)az, em quem fizesse firme con­
ceito quiz a minha fortuna que mandando eu 
no tempo snini a 7 de Setem bro  de 1804, 
pela conta dos Estrangeiros, mandasse eu uma 
guerra ás Praias de Porto Novo ou Arda, por 
causas que temos de varias palavras ao nosso 
costume; acharão os meus très navios Portu­
guezes; e como he costume entre nossas Na­
ções captivar e apanhar tudo quanto se achar 
no dito conflicto quiz a minha fortuna que eu 
apanhasse este, que agora digo por iioine Ino- 
cencio Vacala, por assignatura e confissão que 
lhe fiz fazer soube por certo o ser Portuguez 
e como eu determinei acampar dez mil homens 
para ir outra vez sobre os meus contrários; 
porem pela amizade, que desejo ter e os mais 
tratos foi requerido por este dito com razoens 
fortes, dizendo-me que elle hera hum humilde 
Vassallo de seu Senhor Principe de Portugal, 
e que por tanto queria debaixo da minha or­
dem ir fazer retirar os ditos; pois tornaria a 
recolher-se, como captivo meu até vir resgate 
de seu Soberano Senhor. Eu como tal soube e
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queria experimentar as razoens que dava, sem­
pre chamando pelo Amável Nome do Senhor 
Meu iWano, quiz saber com certeza quem tanto 
se lembrava de seu Senhor; mandando eu fazer 
Junta de todos os meus Aquiqones para verem 
a constância de hum pequeno Vassallo; e onde 
vim a louvar e conhecer com certeza quem Scão 
os bons Portuguezes; porque mandei vir toda 
a minha pequena Nobreza á Honrada Casa do 
meu ürande Deus Leba verem jurar hum Por- 
tuguez e onde mandei vir o dito para o meio 
de 300 soldados armados, fazer perguntas ao 
dito e dar firme juramento pelo meu grande 
Deus; e como o dito me requereu que não podia 
jurar daquella sorte, e que só juraria pela Real 
Coroa de seu Soberano, ou Retrato conhecido, 
e que não só jurava como também offerecia-se 
a morrer, tu  como me achava na dita occasião 
com quatro Rezes (R e is )  Vassallos meus, e 
todos louvarão muito as ditas razoens, fiz tra­
zer a estimada Bandeira Portngueza, que con- 
cervo com muito gosto para o dito dar tres 
juramentos sobre as verdadeiras Divisas ou 
Signaes, e como o dito assim que a viu pros- 
trou-se de joelhos e jurou com muito contenta­
mento, de que eu e os mais Rezes louvamos 
muito a boa acção, e joortanto fiz matar onze 
Homens, em que fiz aviso ao Senhor Men Pai 
da boa acção deste Vassallo  e que portanto 
queria eu ter com o Senhor meu Mano todos 
os tratos que fossem possiveis, assim como 
abrir as minhas A'flnas de Oiro qne ainda es­
tão em segredo; e portanto como achei este 
bom conductor para ir com os meus e tam­
bém cheguei a ver tres vias que paravão em 
poder do dito e como soube ser certo virem 
aquellas vindas da cidade de S. Thomé, para 
serem remettidas para Lisboa, e assim deter­
minei eu a mandar esta minha feita pelo meu 
Escrivão e assignada por mim, entregue ao 
meu embaixador por nome Maoci Jurethe, jun­
tamente com o seu Secretario Vangaca, onde 
trato o que agora faço patente ao Senhor Meu 
Mano. He costume Senhor, nestas nossas Na­
ções depois de haver fallescido o Soberano do 
Reinado ao Successor que tocar, não governar 
sem não haver vários costumes passados, po­
rem todos os casos que se fazem de justiça ou 
bem ou mal determinados, serem feitos pela 
Voz do Successor e agora como ja he com­
pleta a iniTilia idade e os costumes do falles­
cido todos feitos e eu governar  sobre mim, 
dando-se parte de todos os casos presentes e 
antepassados onde vim a saber que tinhão os 
meus Aquiqones feito prisão em meu Nome 
em dois Governadores da Nobre Fortaleza Por- 
tugueza de que deste caso tive notável senti­
mento e por esta cauza peço a Meu Mano hum 
amavel Perdão. He certo Senhor que nós não 
temos guerras com Nação Estrangeira do que

toca Navegantes, porem tenho eu guerras com 
huma Nação, onde foi este qne vai com os 
meus, apanhado nas ditas Praias pois também 
tenho feito avizo a todos os Portuguezes, In- 
glezes e Fraucezes que se ausentem do dito 
Porto, os quaes me não querem ouvir, e assim 
como já hé de costume as nossas guerras de 
parte a parte, quebrar as canoas por onde fa­
zem os Navios suas descargas, e cortar os cabos 
que estão botados em terra por onde vai Agoa 
para todos, e captivar tudo quanto achar:

Eu como me confesso por vosso Irmão e 
Amigo não desejo fazer o mais pequeno damno 
no seu commercio e portanto rogo-lhe e j êço- 
Ihe para que meu Mano queira determinar ao 
seu Commercio que consultem todos a virem 
neste Porto, pois todos os captivos a este Porto 
he que hão de vir, e assim rogo-lhe e peço-lhe 
pelos seus Grandes Dezes haja de determinar 
o que lhe peço, pois esta guerra que eu tenho 
com este Rei Vucanim he sobre huma traição 
que commigo obrou; e assim eu já jurei pelo 
meu Grande Deus Leba e mandei dizer ao 
Defunto Men Pai que lhe mandava aquelle re­
cado por 150 Homens que mandei matar, so­
mente affirmando-lhe que eu me havia de des­
picar; e portanto não desejo fazer mal ao seu 
commercio,  ne.ste caso he o que tenho para 
fazer sciente ao Senhor Men Mano.

Faço saber o meu jWauo em como desejo 
abrir as minhas iMinas e só com o seu adju- 
torio o poderei fazer; e também queria alguns 
prej^aros para as minhas guerras, assim como 
seja quem saiba fazer l êças. Espingardas, Pol- 
vora, e o mais que consta os preparos para o 
dito effeito ; rogo mais ao Senhor meu Mano 
para que quando estes meus vierem me queira 
mandar fazer 8 Espingardas de Prata para 
caçar pois he com que mais me entretenho e 
também alguns Obuzes para metralha, e tam­
bém 30 Xapéos finos, grandes de varias cores 
com suas plumas grandes e também 20 peças 
de seda dos antigos; eu também me offereço 
nesta minha Aldea para tudo quanto nella de­
terminar; e assim tudo quanto me falta nesta, 
que mandei fazer pelo meu Escrivão adverti 
ao seu bom Vassallo que pelas suas honras e 
lialdade lhe remetto para que faça delle o que 
quizer. He o quanto se me offerece fazer neste 
aviso e onde todos os meus Aquiqones lhe 
rogão como quem desejão a sua fiel amizade.

Como nesta occasião estou acampado com 
20 mil Homens não consta commigo senão 
apetrechos de Guerra; porem em signal de 
hum bom Irmão que tem lhe mando hum dos 
meus linhos para firmeza da nossa amizade.

Eli Escrivão deste cruel Rei que aqui me 
acho á  23 aiiiios fo ra  dos Portuguezes V. R. 
M agestade me queira perdoar o meu grande 
atrevimento: como me mandão f a z e r  esta á



força  a f iz  por não ter outro reniedio; pois 
quem poderá expressar o que viu he este que 
vai por nome Inocencio.

Como eu á 23 annos não achei outro chris- 
tão como este, elle fa r á  aviso do que vio e o 
que padeceo, e como tratão os pobres Portu- 
giiezes nesta terra; eu fa ço  este pequeno aviso 
porque todos quantos assistem na vista desta 
não sabem ler, e não me estendo mais por não 
causar desconfiança.

Meu Senhor Jesus Christo queira lembrar-se 
de todos quantos aqui estão penando. Deos dê 
todas as felicidades a V. M agestade como quem 
desejo, que he o humilde Vassollo Jo ã o  Fathe, 
Portugiiez.

í: com isto iião enfado mais ao Senhor 
meu Mano.

De Vosso Mano Amigo, 

t  Adandozam Rei de Dagomé.

D. João, apezar de todos os seus titulos, 
ficára meio escarmentado com o nenhum pro­
veito da primeira embaixada. D por isso não 
foram tão largas as despezas com esta, como 
da outra vez.

O visconde de Anadia em carta ao gover­
nador e capitão general da Bahia dizia os mo­
tivos dessa economia tão injustificada perante 
as ]:)raxes diplomáticas:

«A excessiva despeza que se fez pela Real 
Fazenda com os Embaixadores do Rei de Da­
gomé que aqui vierão no anno de 1795 e o 
nenhum fructo que delia resultou, como se 
convence pelas vexaçoens e roubos praticados 
ultimamente pelo dito Rei no Porto de Ajudá 
deo motivo a que com os dous Embaixadores 
que agora voltão se resumisse a dita Despeza 
ao necessário sem faltar á Decencia; elles forão, 
a lo jados  em hua muito boa Casa de Pasto, 
onde forão assistidos com tudo o de que pre- 
cisavão e agora que estão proximos a se re­
tirarem se deo a cada hu em dinheiro huma 
pequena Ajuda de custo e se lhes entregou 
liu caixote em que vão seis cortes de vinte a 
vinte e tres covados das melhores sedas da 
nossa Fabrica de Presente em nome de Sua 
Alteza Real para o Rei de Dagomé.

O que tudo com a despeza de sua passa­
gem para a Bahia importou o que consta da 
Memória junta que me pareceo conveniente 
remetter a V. S. para sua informação.

Palacio de Queluz em 31 de Julho de 1805.

Visconde de Anadia. 

r D. Manoel da Cunha e Menezes.»

Segue a relação das despezas:

«A' casa de pasto pelo sustento e 
alojamento dos dois Embaixadores 
e seu interprete  e o Conductor e 
dois Pretos o razão de 8$000 por 
dia desde 15 de Maio até 31 de Ju­
lho de 1805............................................  616$000

Pelo valor de seis cortes de seda 
da nossa fabrica como consta da con­
ta junta que se mandão de presente 
para o Rei de Dagomé.......................  238S757

Pelo que se deo aos dous Em­
baixadores em dinheiro....................... 9ó$000

Idem ao Inter|irete e ao Con­
ductor.............................................  96|000

Por alugueis  de Seges para os 
dois Embaixadores, vestidos que se 
lhes fizerão e varias despezas miúdas 
de que ainda faltão alguns restos 
para pagar, de que se não sabe a 
importância, importando as que se 
tem feito em................................  173S104

Pago ao Mestre do Navio pela 
Passagem, e sustento, até á Bahia 
dos ditos Embaixadores com o seu 
Interprete e Conductor.............  400$000

Somma...................... Rs. I:õl9$8õl

Secretaria do Estado ê n 31 de Julho de 
1805.

Jo ã o  Filippe da Fonseca.»

O tal interprete, o Innocencio, com certeza 
não inntou com boas cores o real monarclia
dahomeyano, porque ao passo que para si ob­
tinha a nomeação para o posto de Capitão do 
4o Regimento de Milicias dos Homens Pardos 
da Bahia, o Principe Regente, justamente offen- 
dido com os ataques ás suas feitorias e apri­
sionamento dos seus súbditos por parte dos 
soldados do seu bom mano e amigo africano 
e querendo dar-lhe uma licção proveitosa, fugiu 
ás praxes diplomáticas iião lhe enviando em 
resposta á missão uma mensagem autographa. 
Incumbiu disto ao Visconde de Anadia, que 
julgarão os diplomatas si se sahiu com gcálhar- 
dia pelo documento junto:

«Nobre e Honrado Rei do Dagomé.

O Visconde de Anadia, Conselheiro d’Estado 
do Principe Regente de Portugal, seu ministro 
e Secretario d’Estado dos Negocios da Marinha 
e Dominios Ultramarinos vos deseja Saude e 
accrescentamento de bons desejos. Levei á Real 
Presença do P rinc ipe  Regente meu amo a 
Caita que vós lhe escrevestes pelos vossos



embaixadores aos quaes o mesmo Augusto Se­
nhor fez a honra de admittir á sua Real Pre­
sença, tratando-os com as demonstrações de 
agrado qne Scão proprias do seu Real Animo; 
e ordenando qne elles fossem assistidos como 
tem sido durante o tempo da sna residência 
nesta Corte com tudo o que lhes fosse preciso: 
E iguahnente lhes maudou dar a sua passagem 
para a Bahia e ordenou ao governador daquella 
Capitania que lhes assistisse com tudo o ne 
cessario até chegarem aos vossos Dominios. 
Ao mesmo tempo que S. A. Real dava essas 
demonstraçoeiis sinceras de sua benignidade, 
não pôde deixar de se lembrar das justas queixas 
que tem do vosso comportamento pelos insul­
tos e violências praticadas contra o Comman­
dante Portuguez do Forte de Ajndá, não só 
em offensa da boa correspondência e amizade 
que de vós se devia esperar, mas até contra as 
leis da humanidade e da sociedade: sendo tam­
bém inteiramente opposto á conservação da 
mesma reciproca amizade o conservardes como 
escravos vários portuguezes que tomastes vio­
lentamente nas terras de outro i^otentado.

Achando-se por este modo offendido o de- 
córo e soberania da Coroa de Portugal não 
pode S. A. Real nem escrever-vos directamente, 
nem condescender no que vós lhe pedis sem 
que primeiro ponhaes em liberdade os Portu­
guezes que tendes cajitivos e restituaes ao Com­
mandante de Ajndá os homens e Effeitos que 
lhe tomastes. •

Emquanto estas condições não forem satis­
feitas he incompativcl que S. A. Real attenda 
ás vossas supplicas nem que vos possa mos­
trar os effeitos do seu generoso e Real Animo. 
Não quiz porem o mesmo Augusto Senhor 
deixar partir os vossos Embaixadores sem vos 
remetter por elles hum pequeno signal de sua 
Real Benevolencia para com vosco e da sua 
propensão a cultivar a antiga amizade e com- 
mercio que de tempos immemoriaes tem sub­

sistido entre a Nação Portugueza e os vossos 
Vassallos e que continuará a subsistir logo que 
de vossa i:>arte se reparem os daninos e offensas 
que a interrompem.

Nobre e Honrado Rei de Dagomé Deus vos 
alumie e Guarde e vos dê as prosperidades que 
mais convem.

Escripta no Palacio de Queluz em 30 de 
Julho de 1805. Visconde de Anadia.»

E bom saber-se que o Interprete da Em­
baixada fora portador também de outra carta 
do Rei de Ardra, de nome llypo, o mesmo 
que com o de Dahomey andava em guerra. 
Esse outro regulo queria da mesma sorte, mo- 
nopolisar a venda de escravos nos seus portos 
e para isso pedia a D. João que lhe remettesse 
um Engenheiro para melhorar as condições de 
navegabilidade dos mesmos.

Áo Governador da Bahia reconnnendava o 
Visconde de Anadia o estudo desse assumpto 
e que promovesse a liberdade dos captivos por­
tuguezes. E para evitar que novas despezas 
fizesse a Fazenda Real com semelhantes mis­
sões, lembrava-lhe a conveniência de as reter 
na Bahia, avisando a Corte que determinaria o 
que fosse conveniente.

Qual o resultado dessa missão não se sabe 
nem mesmo se o pobre escrivão do Rei de 
Dahomey voltou a Portugal, se continuou a 
desempenhar o seu honroso cargo, ou mesmo 
se foi encarregado de algum recado para um 
dos muitos deuses que povoavam o ceu Da- 
homeyano, os Voropou ou então o Grande 
Leba, missão esta muito mais espinhosa do que 
as de que vimos de tratar.

E’ este um dos muitos mysteriös da diplo­
macia do senhor D. João VI, de culinaria me­
moria.

A b r i l - 1908.

Mario Behring.
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A  T e r r a
“A terra é iiiii spheroide inteira e irrecii- 

savelinente solido.
Liais.»

"E’ oca e no seu interior deve haver agua,

O  H 0 M .E M
Notas curiosas —  As contradicções cia Sciencia

ar, luz e calor.
\'OL(jíiR „

A T E R R A
“A terra é um planeta resfriado, um sol 

extincto.
La Place. »

"A terra era primitivamente incandescente, 
a temperatura era tão elevada t]ue produsia 
todas as es pe ci es de matérias em grandes 
massas.

A. Maury. »

"Ninguém vio a terra em estado igneo ou 
de liquido incandescente a theoria plutoniana 
não é se não uma hypothèse.

Buchner.»

"A terra era coberta de agua.

Choyer. »

"A theoria plutoniana tem uni caracter evi­
dente de probabilidade.

L. F iguier.»

A terra não era nem um g lo b o  de fogo 
nem uma esphera de agua, "ella estava co­
berta de gelo, d’uma camada de gelo de dose 
a trese mil pés de espessura.

Agassiz. »

Ao contrario! O globo terrestre se achava 
muito proximo do sol e "se aquecendo, as 
terras fiseram o frio ao redor.

Contejean.»
V •

“O grande Leibnitz, divertia-se a fazer, 
como Descartes, da terra um sol extincto.

A verdade é que ninguém sabe o que era 
antes do que é.

V irchow.»

"A terra é uma esphera oca, como. todo o 
corpo celeste.

Voi.ger.»

"A terra tem uma crosta espêssa de cento 
e vinte a duzentos e oitenta kilometros.

Cordier.»

"A crosta da terra é de mil e trezentos e 
mesmo mil e seiscentos kilometros.

liORKINS.»

"Não conhecemos senão uma camada fina 
da terra, isto é, o exterior sómente.

Büchner.»

"Calculando o que exigia a depressão do 
Paiz de Galles, achei duzentos e vinte e quatro 
mil an nos.

Ra.wsay.»

"E’ por milhares de séculos que se deve 
contar. Só a duração das grandes geleiras foi 
de cento e oitenta mil annos, pelo menos.

Loye.i.l.»

"Mais de quinze mil annos.
Karl Mayer.»

"Mil annos, no máximo.
Ü.YSTALDI.»

"Só a planicie de Wealden necessitou de 
cento e cincoenta milhões de annos.

Loyei.l.»

"... todos esses cálculos nada mais são que 
uma primeira, imperfeita e aventureira tentativa 
sem valor absoluto.

Morlot.»

"Uma perfeita geologia não as pode ap­
proval*.

Lavallée-Poussin.»

* *

O H O M E M
Sumida da theorüt de Darwin:
1 .0— Todos os ser.es, sem excepção, as plan­

tas como os animaes. sahiram, originariamente, 
de um ser único, o mais simples possivel,. cel-
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lula, globulo, atomo viveiile, producção da es­
cuma das primeiras idades. Êsse globulo (que 
se chama progenitor, prototypo, protoptasma, 
moiiera) pouco a pouco se desenvolveu, pelo 
effeito de certas circumstancias. Aqui o terreno 
em que se achava era secco, ali húmido, além 
plano, mais além escarpado e, entcão, aqui elle 
se revestio de patas, ah de azas, além de na­
dadeiras; aqui se fixou á terra, ali a deixou e 
se elevou aos ares, etc., se bem que, a um 
dado momento, ricão houvesse somente glóbu­
los, únicos seres viventes, mas, também plantas 
de todas as formas, animaes de todas as espe- 
cies, insectos, reptis, aves, peixes, a vegetaçfio 
rasteira e o carvalho, o leão e a serpente, a 
baleia e o beija-flor, tudo o que existe e que 
nós vemos se agitar, correr, gritar, arrastar-se, 
voar ou nadar.

2.0 —Para que esses seres tão diversos, sa­
bidos de uma cellula uniforme, pudessem viver 
e se perpetuar, era preciso que cada um con­
servasse os orgãos que tinha adquirido e os 
transmitisse a seus descendentes. Darwin ima­
ginou, então, nina forço . Essa força  é dotada 
entre outras qualidades, de uma intdUgencia 
verdadeiramente extraordinária; ella dispõe os 
orgãos e os classifica, distingue e escolhe aquel- 
les que são os mais proprios para a vida; e, 
melhor ainda, os modifica, os corrige, os au­
gmenta, os adapta a determinadas funcções e, 
emfim, os põe em condições de nada haver a 
receiar e de resistir a todos os obstáculos que 
encontrem no curso de suas existências. Os 
outros orgãos, que ella considera debeis, os 
deixa de lado on, antes, os atrophia e, porfini, 
os elimina. Em nma palavra: ella se desem­
baraça dos fracos e auxilia os fortes a se des­
envolverem. E' o qne se chama a Lei de selec- 
ção, do vocábulo latino digere: escolher.

Eis, em suninla, a essencia, o principio bá­
sico do s}stema de Darwin qne termina por 
affirmai' que o homem é um mamifero descen­
dente do macaco, provindo dos macacos cotar- 
rhinos, de narinas unidas.

Quando esse systema apparecen, as mais 
notáveis eminências da geologia e, com ellas, 
quasi todas as summidades do saber, pasma­
ram e acclamaram a Darwin como o resolve- 
dor genial do grande problema, os allemães 
principalmente. O segredo estava achado: nm 
globulo formava-se na agna depositada e que 
era o ]'»rimeiro deposito da terra, o deposito pri­
mário, e esse globulo já tinha vida, era vivente; 
ao fim de certe tempo, o sol o aquecia e elle 
angmentava de volume, apparecia-llie uma pata, 
uma antena; a pata posterior batendo na agua, 
alargava e se fendia: era a nadadeira; as late- 
raes se agitavam no ar ambiente e, com o 
tempo se distendiam e se adelgaçavam e eram 
as azas e, assim, successivamente, insensivel-

inente, se fo rm a  o systema — a planta se tians- 
forma em insecto, o insecto em réptil, o reptil 
em mamifero, o mamifero em homem.

Os sábios applandem, proclamam e, por 
fim, estudam a nova doutrina, o admiravel 
systema.

Feito o estudo, examinados os detalhes ex- 
positivos, começam as decepções. homem 
continua a ser o problema de origem indeci­
frável.

Eis o que os sábios disseram :
“i\ doutrina de Darwim repousa em pre­

missas que não estão provadas pela experiencia.
1 lAIiCKEI..,;

“Essa doutrina é contraria aos verdadeiros 
methodos.

Ag .̂ ssiz.»

“A famosa cellula primordial é enexplicavel 
e enexplicada.

Q uatreeaoes.,,

“A sellecção natural é uma supi^osição des­
mentida pelos factos.

PlCTET.»

“A geração dos expontânea é uma hypo­
thèse muito commoda e absurda.

• Ei.ourens. „

“ A formação dos animaes, mesmo a dos 
mais simples infnsorios, pela geração expon­
tânea é impossivel; os esforços  empregados 
sob este ponto de vista tem sido infructiferos.

I j  I TRÉ. „

“Se os animaes se formaram modificando- 
se pouco a i:»ouco, se mudaram, achar-se-ia 
signaes dessas m odif icações  graduaes e, até 
hoje, não se chegou a isso.

(Ajvier. „

“O Auableps, que se encontra no Amazo­
nas, tem quatro olhos e é assim chamado de­
vido á singular structura do apparelho ocular 
que, segundo Agassiz, é revestido de nma 
placa membranosa que contorna o bulbo 
ocular, passando através da pupilla e dividindo 
o orgão da visão em duas partes iguaes, uma 
superior, outra inferior. Os auableps vivem em 
bandos na superficie da agua, parte da cabeça 
acima e parte á baixo do liquido, vivendo, 
assim, metade do corpo no ar e metade na 
agua; lhes sendo precisos, portanto, olhos ca- 
pases de verem nos dois elementos.

Porque, todos os amphibios, desde a rã ao 
hippopotamo, não sentiram a necessidade, o
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desejo de se num irem de ollios especiaes e 
apurados, semelhantes?

A Sellecção ou qualquer outro systema é 
impotente para o explicar.

EuGÍNI: LoUDUN.,;

"As tl ieorias de Darwin Scão snpposições 
gratuitas.

Vai,ROGER.,,

"O systema de Darwin .é nm romance sci- 
entifico.

L.ecomte.,,

“Uma serie de milagres absurdos...
L. ÜiRAUD.,,

"Quem présar a preciscão scientifica, deve 
rejeitar essa theoria.

Q uatrefages.,,

"Ma ausência absoluta de factos que provem 
ou mesmo expliquem a transformação do ma­
caco em homem.

B isciioe.,,

Depois de todas essas linhas, já sobre a 
Terra, já sobre o Homem e Sua Origem, não 
vêm sem proposito, os conceitos que seguem;

"Conheço as leis da attração, mas, o que 
seja não saberei diser e ninguém o sabe nem 
nunca o saberá mais do que eu.

Newton.,,

"Não nos cabe remontar ás causas primor- 
diacs; ignoramol-as.

Le Play.,,

"Nada podemos saber sobre a causa funda 
mental das cousas, nada também, sobre o seu 
porque, mas, sabemos o eomo.

Buchner. „

"Si se indaga como e porque tal agente 
produz fal modificação, respondemos franca­
mente que nada sabemos. Como os planaltos 
da Abyssinia ennegressem de tal maneira que 
d'Abbadie vê o seu criado mudar de côr em 
um mez a ponto de não reconhecêl-o; como 
a America do Norte diminue e a Anglo-Sa- 
xonia augmenta; nada sabemos sobre a causa 
de tudo isto, não sabemos o que isto é.

Q uatrefages. „

"Toda experiencia engana, expeneutia fa llax .
Hippocrate.,,

"Nada podemos saber sobre a essencia das 
cousas.

Buchneft,,

"Mais, talvez, hoje do que a oito mil annos, 
nos faltam dados exactos sobre a natureza in­
tima das cousas.

Babinet.,,

"O fogo queima, o ovo contêm a ave, o 
sol brilha, vemos com os olhos, ouvimos com 
os ouvidos, etc., aceitamos essas cousas como 
reaes. Quem, porém, as explica? Ninguém. São 
outros tantos artigos de fé que se impõem á 
nossa razão contra nossa razão.

Bourdin.,,

"Dá-se o mesmo com o calor, com a cou- 
fractibílidode, com a acüvidade da medula da 
espinha.

VUI.PIAN.,,

"Em physica, ha très cousas; o pheuomeno 
as snpposições do physico e o calculo que re­
sulta dessas snpposições.

Querendo calcular a curva que faz um raio 
de luz atravessando a atmosphera, tem os ele­
mentos esseuciaes que elle não faz entrar em 
conta porque lhe são desconhecidos e dos qiiaes 
elle é  obrigado á  lançar mão\ a densidade das 
camadas de ar, a lei de refracção, a natureza 
dos corpúsculos luminosos, os seus aspectos, 
etc. O calculo está exacto, o raio toma a curva 
determinada, d'onde se conclue que; ou as suas 
snpposições se modificaram por si ou ellas 
estavão exactas. Qual dos dois casos, porém, 
se deu? Elle ignora e é esta a iinica certeza a 
que elle póde chegar!

Diderot.,,

"Nenhum philosopho pôde levantar, por 
suas proprias forças, o véo que a natureza es­
tendeu sobre os principios das cousas.

Observo os effeitos da Natureza, mas, con­
fesso que não concebo, mais do que vós, os 
principios primordiaes.

Voltaire.,,

Não se torna necessário recommendar nem 
commentar, á intel l igencia  dos leitores da 
Kósmos, o que contêm de interessante os curio­
sos apanhados que aqui ficam extrahidos e 
traduzidos desse robusto e excellente livro de 
Eugène Loudun intitulado As ignorancias da 
sciencia moderna.

Lima Campos.
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NA FROriTEIRA
UM TEUTO-BRASILEIRO

Ac a m p a v a m o s  em aprasivel rincão dos 
campos do Coronel Jnca d’Almeida, um 
dos esforçados descobridores de Palmas, 

cujo genio audaz e aventureiro não desmentia 
o quente sangue dos velhos paulistas, que lhe 
corria iias veias.

Estava quasi a findar o mez de Novembro 
do anuo de 188Q.

Perto de nós, a alguns passos, u’uma cla­
reira espaçosa, alvejava o abarracamento dos 
argentinos,  cujo chefe era o illustre senhor 
D. Vhalentim Virasoro.

As nossas tendas em pinturesca desordem 
aformoseavam a ourela de viçoso almargem, 
armadas á sombra de arvores baixas sobrepu­
jadas por pinheiros gigantes.

O chão verde que pisavamos era alcatifado 
de macio relvêdo, marchetado de flores.

Nesse mez, as louçainhas da primavera en­
feitam ainda os formosos campos do Paraná.

Batia-nos á porta o estio; mas os dias 
eram frescos, e as noites frias.

Si os astros scintillavam com brilho intenso 
no ceu azulado e sem nuvens, a terra ama­
nhecia escarchada de geada. — Precisavamos 
de dormir bem abrigados.

E’ que estavam os á 26 gráns de latitude 
austral c a mais de 1100 metros acima do uivei 
do mar.

Pela nossa frente, o Chapecó passava ligeiro, 
e torcia-se em meandros capricliosos; rolando 
as aguas claras, e frias sobre um leito de lages 
denegridas, onde brilham seixos de arnethystas 
rôxas e agathas vermelhas.

Naqnellas alturas é um pequeno- lageado, 
- cujos galhos ainda menores vêm serpeiando 

das próximas nascentes, que confrontam e ás 
vezes se confundem, no mesmo banhado, com 
as do rio Jangada, seu contravertente e visinho 
mais proximo, que vai engrossar, abaixo do 
Porto da União, as aguas acachoadas do grande 
Iguassú.

Betam essas formosas campinas onduladas, 
l^equenas ilhas de pinheiros de alta coma sem­
pre verde.

Alli, não raro, se escondem sussuaranas 
pardas e onças mosqueadas, espreitando com 
olhos de cubiça os rebanhos de vacas, que 
passem ladeados por touros de alto cupim e 
aspas aguçadas; e as numerosas manadas de 
egoas ariscas seladas por pastores crinitos de

cácho grosso e bem fornido e jarrêtes nervo­
sos e delgados.

Uma noite, muito tarde, espertei á estrupida 
de cavallos á galope.

Ouvia-se o clamôr dos relinchos estridentes 
dos ba^uaes e os finos nitr idos dos poldros 
assustados; — perturbando o magestoso silencio 
da solidão.

Os nossos cães ladravam sem cessar em 
torno do acampamento.

Sahi embuçado no ponche.
Fazia frio.
O luar era claro e as cstrellas faiscavam no 

ceu de purissimo azul.
Dirigi-me á um grupo, que palestrava, to­

mando mate junto á um fogo alegre de nós 
de pinho. Entre soldados e peões, de cocoras 
uns, outros assentados nos calcanhares ou ame- 
zendrados em troncos, fumav- id cigarro 
de palha de milho o Xico Bös turma.

Ergueu-se logo e achegoi lUi. Era
um rapaz de vinte e sete anm de es­
tatura elevada. Nos o'lu . lhe não
descobria a ferocidade i > lOtou nos
barbaros da Germania. O caoello lOuro e on­
deado calha-lhe quasi aos hombros.

As pontas do bigode dourado levantavam-se 
em arco nos cantos da boca. Fira paranaense.

Seus progenitores —o Professor Bôse e Frau 
BOse nasceram na Pomerania.

Não te canças em ficar tanto tempo acoco­
rado junto ao fogão? Pergfmtei-lhe.

Senhor, não. Isso só faz mal aos chiriís ve­
lhos, que tem o caracii duro.

Porque estão os animaes tão alvorotados?
E’ tigre, senhor coronel,  que anda perto. 

Vancê ouça como a perrada está alerta; e re­
pare para a cavalhada parando rodeio lá em 
riba da cochilha.

Esguardei na massa escura no tezo da col- 
lina esplendidamente allumiada pelo luar.

O tigre está rondando, continuou o Xico, 
]3ara pegar algum matiingo ou potranca  des­
garrada.

A egoada  e os pofrilhos estão dentro do 
circulo. A gente d’aqui não os pode ver bem. 
Aqnelles vultos, que andam por fóra, são os 
pastores, rinchando de vez em quando, para 
darem coragem a manada.

O tigre ronda e ronda toda a noite; e antes 
das barras do dia apontarem e a passarada 
principiar a cantar, mette-se na matta.

Tanto tem de forte, como de falso.
Tem medo do dia e foge da gente.
Fia muitos por cá?
Como não ? Por via do gado. Nas picadas 

do Jangada andam uns bem criados. Tenho 
visto cada rasto do tamanho da minha mão.

E fechou a mão direita para mostrar-me as 
dimensões da trauta.



Agradava-me a conversa singela desse ho­
mem, em cujas veias corria puro e sem man­
cha o sangue germânico; e era entretanto um 
germano caipira brasileiro.

Fallas bem allemão?
Senhor sim, mas não tanto como o velho. 

Quando era gury, não se fallava em casa ou­
tra lingiia. Mas depois que casei, já me vou 
esquecendo, porque a mulher não sabe.

De qual gosta mais — do allemão ou do 
portuguez ?

Da nossa, coronel. F' mais doce, e é a mi­
nha, da minha terra.

Militão falia allemão?
Nunca aprendeu, porque a mãi não entende, 

e em casa é portuguez só, que se corta
Militão, o primogênito do Xico era o ma- 

drinheiro da nossa tropa.
Tinha oi > nos. Mostrava pela idade que 

a sera  )S germanos de Tácito falhára
no feit(> la turma, nascido em outra
terra, vi\ outro meio, e queimado pelos
raios d’u c oi-ente.

Não tt .1 caçar um tigre?
Deus me nvrep'coronel. Isto é bom para o 

Jéca Roberto do Jangada,  qne tem esfollado 
para mais de tresentos. D o caçador mais fa -  
manaz, desde o Goyo-én até Guarapuava.

Vancê vê aquelle  braço meio secco, que 
elle tem? Foi o manotaço d’uma tigra lasti­
m ada, que rollou com elle no fundo de um 
grotão. Quem o sflvoii foi o Amaro, que era 
ainda gary  e acabou de matar o animal com 
uma azagaia feita d’uma faca atada na ponta 
d'uma taquara.

O jéca ainda gosta de caçar?
Só caça quando não tem remedio. Hoje é 

um velho triste.
Passa as tardes assentado como um corvo no 

muro do cemiterio, que fez na frente da casa.
O Amaro é quem persegue agora os tigres 

que carneiam  na estancia do pai. F' rapaz de 
dar e tomar e não é qualquer que lhe faz pé.

Tem boas armas o Amaro?
Qual o que, coronel !
Caça com uma garruchinha troxada, d’um 

cano só; não ha dinheiro que a compre.
F’ grande temeridade desse homem, arris- 

car-se tanto.
Caça sempre com o cachorro de sua con­

fiança, quando o tigre se vê perseguido, trepa 
n'uma arvore e espera o caçador.

O Amaro atira bem — e nunca erra a ca­
beça ou a volta da palhêta.

E si 0 tigre não trepar?
F' muito raro, mas acontece.
Então é mais perigoso.
O rapaz avança para elle sem lhe tirar os 

olhos de riba. O animal acuado agacha-se todo, 
assentado nas patas traseiras; firma-se nas mãos

e encolhe-se para armar o pulo. Mas antes de 
pular abaixa a cabeça. Nesse momento eile 
aperra a garruchinha e quando a féra se le- 
vanda, vara-lhe o coração com uma bala.

E si falliar a garrucha?
Q ue e s p e r a n ç a ,  Coronel! Não falha não. 

Nunca falhou, nem ha de falhar, porque Amaro 
tem muitos patuás  e sabe resas muito fortes. 
Nunca sahe para caçar, sem primeiro resar o 
responso de Santo Antonio e a oração de São 
Marcos, que o velho Jéca lhe ensinou e eile 
traz dependurados no pescoço, dentro d’um 
bentinho retovado de couro de jáguatirica.

Mas... si o tigre não morrer do tiro?
Acaba na ponta da faca.
Continuei por algum tempo ainda á ouvir 

0 meu interessante feitor.
Recolhi-me á tenda solitaria: Os cães con­

tinuaram á ladrar; ás vezes mais á miudo e 
correndo d’um ponto para outro.

Os echos dos re l inchos dos bagiiaes, no 
teso da collina, chegavam de quando em vez 
aos meus ouvidos.

Dias depois, o Xico appareceu á tardinha, 
no acampamento com o peito e os braços 
alanhados e escorrendo sangue.

Trazia ao hombro duas pelles de onça pin­
tada.

Correram todos para eile.
• O que foi ?

Quem matou ?
Que bichões?
Como Vossê, seu Böse, está todo lasti­

mado !
Conta como foi.
Quando me viu, estugou o passo e ache­

gou-se. Tinha o ar fatigado, mas brilhava no 
seu olhar intelligente e energico o bello orgu­
lho da coragem. Estava sorridente.

Dous tigres d’uma vez. Böse? Foste tu, quem 
os matou ?

Senhor sim, meu Coronel, com a ajuda de 
Deus.

Vi-me hoje pelas caronas.
Um destes dous diabos quasi deu cabo 

de mim.
Onde os encontraste?
Na picada, antes de chegar ao banhado, 

onde nasce o braço esquerdo do Jangada.
Que foste lá fazer?
Como é domingo, sahi atraz dos quatis.— 

Segui pela picada do tenente Montez. Só ap- 
pareciam gralhas e pelinchos, que não valiam 
a polvora d’uma carga.

Já ia desanimado, quando ouvi perto os 
latidos compassados de Busca-vida. Era de 
certo algum animal acuado. Entrei no cerrado. 
O cão latia para riba. Era um tigrão de pin­
tas graúdas e cabeça grande-um cangussü. 
Estava trepado n'uma imbuia.



A testa muito lisa e arregaçada para traz, 
se enquadrava numa forquilha. Os olhos eram 
duas brazas. A cóla não parava de bolir; pa­
recia uma «quatimra» assanliada.

Fiquei apavorado; mas tive vergonha.
Metti uma bala na espingarda, que só tinha 

chumbo grosso e apertei bem a bucha. Apontei 
á cabeça e dormi na pontaria.

Que tirão. Coronel!
O bruto deu um urro, despencou lá de 

riba como um ouriço de pinhão e cahiu re­
dondo no chão.

Nunca pensei que fosse tão facil acabar 
com uma féra tão grande e tão bravosa como 
aquella.

Fiquei todo alvorotado e nem me lembrou 
carregar a arma, que é dum cano só.

Quando me cheguei para esfolal-o, senti 
mexer iFuma moita bem perto de mim. Era 
outro que estava agachado e parecia querer me 
devorar.

Que olhos esbraseados!
Mal tive tempo de dar de mão á adaga.
Pulou sobre mim; e eu saltei, que nem 

gato para traz. Má hora!
Os pés se enredaram n’um cipó e estendi- 

me á fio comprido.
A adaga saltou-me da mão. Gritei— valha- 

me Nossa Senhora. O diabo não me deixava; 
parecia que me queria sangrar no pescoço. 
Metti-lhe a mão esquerda na bocca e agarrei- 
lhe a lingua com toda a minha força.

Que bocca! Rescendia á carniça de muitos 
dias.

A lingua parecia uma groza de ferreiro; 
tinha escamas que nem peixe.

Que idea a tua de metter a mão na bôcca 
da onça!

Qual idéa, nem nada, seu Coronel. O diabo 
estava com ella aberta, e a mão entrou sem eu 
pensar no que fazia.

Felizmente não pode morder-me; a lingua 
estava presa.

Vi-me perdido e agarrei-me com a Virgem 
Maria.

«Babatei» no chão e achei a adaga. A Mãe 
de Deus me valeu.

Busca-vida me ajudava mordendo a féra 
no garrão. E o diabo era fernea.

Dei-lhe uma facada no sangradouro, que 
foi de certo ao coração, porque ella deu inn 
bramido, que parecia ronco de trovoada. Até 
a terra estremeceu.

Alanhou-me todo assim como vancê está 
vendo, braços, peito, pernas...

O que eu mais temia era um «manotaço». 
Si me péga um, não sei que seria de mim.

Dei-lhe mais duas facadas; só de raiva.
Acariciou o focinho do grande cão e disse:
Busca-vida fez hoje serviço de amigo fiel e 

valente. Si não fosse elle, o diabo da «tigra» 
me carneava.

Estendi-lhe a mão e congratulei-me com elle 
pello bello feito. Eil-o ir ao Capitão Aguiar, 
nosso pharmaceutico e medico adhoc para fa­
zer-lhe os curativos.

Estes dois couros, Sr. Coronel, são para 
vancê se lembrar do seu feitor.

Trouxe-os para o Rio e os mandei pre­
parar.

O da feniea conserva debruadas de verme­
lho as grandes rasgaduras da adaga do Xico 
Bose.

Nessa noite, no retiro de minha tenda, 
passei longo tempo á scisifrar na figura desse 
mancebo, puro teuto no sangue, e tão brasilei­
ro na linguagem, nos costumes, nos modos, 
no valore no amor á terra onde nasceu.

Acudiu-me á mente a idéa do tão fallado 
— «perigo allemão»; e tive impetos de excla­
mar “expressão vã de infundados receios».

Oxalá aportem aos milhões, ás nossas plagas, 
os homens da raça do Xico e das outras fortes 
para trabalharem comnosco pela g lor ia  do 
Brazil.

Dionisio C erqueira.
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os CRYSANTHEMOS

A J o s é  Verisshno

^ R A  0 dia da festa dos crysaiitlieiiios...
_^  Como por mercê dos deuses a chuva

deixára de cahir, eu sentei-me ja|ioiieza- 
mente no meu kiiriima de velludo e fiz-me 
transportar ao jardim do Imperador...

O céo, diaphano como um jade oriental, 
derramava sobre a terra sua abundante clari­
dade; as miisiiniés passavam á minlia beira, agi­
tando as azas dos kinwnos, num alegre alarido 
de passaros assustados; as velhas avós sem 
cabello, essas chupadinhas creaturas que são as 
reliquias das ilhas Japôas, caminhavam silen­
ciosamente no meio dos iretos buliçosos; a 
lucidez da atmosphera alegrava as flôres e os 
semblantes, rcflectia-se no espelho dos lagos, 
penetrava na alma das coisas como nm sor­
riso da Natureza...

Só o meu coração entristecido era impe­
netrável áquella vaga felicidade do dia...

Eu caminhava ao acaso, topando aqui e ali 
com arvores bébés de dois palmos de altura 
e um affecto quasi piedoso, uma sorte de com­
passiva amizade como a que me inspiram os 
anões humanos, a|:)oderava-se do meu espirito.

E' que a arvore bébé  não cresce: a pobre 
arvore bébé  permanece minuscula atravez dos 
séculos, olhando melancolicamente para a gran­
deza dos cryptomerias...

Mas sem embargo dos seus dois palmos de 
altura o equilibrio anatomico dos seus orgãos 
resiste aos tormentos que lhe inflingio o cirur­
gião; é o tronco mais pequeno, são mais del­
gados os ramos, ficam os ramúsculos a perder 
de vista... O monstro, todavia, continua a ser 
uma arvore, uma miniatura de arvore, esbelta 
e deliciosa...

Assim é o phenomeno que Master Johnson 
exhibe no Circo de Pariz...

Pòis não vos faz pena essa creatura de saias 
compridas, falando, rindo, vestindo-se chez 
Doucet, e que qualquer pessoa pode metter no 
canto de uma gaveta?

Contemplae essa senhora de cinco palmos 
e dizei-me se não é uma perfeita mulherzinha 
sendo uma miniatura de mulher...

❖

Nos jard.ins do Imperador lobriguei muitas 
destas arvores que são cuidadas por mãos de 
jardineiros paternaes.

Outras, ao revez, são gigantescas. Outras 
são exquisitas, ner\'Osas. Destas se torcem os 
ramos no ar como agitados |:)ela cólera.

Daquellas os troncos parecem velhos invá­
lidos chorando a elegancia da juventude per­
dida... Alguns pinheiros, de uma immobilidade 
esculptural, deitam uma sombra que se asse­
melha a um luto...

Dirieis um florido jardim de supplicios este 
imperial jardim povoado de troncos que pa­
decem silenciosamente.,.. Dirieis uma enferma­
ria de paraljdicos este parque cheio de plantas 
niartyrisadas pelo capricho dos homens... 11a 
mesmo uma semelhança j^bysionomica entre 
certas arvores do Japão e certos deuses que 
dos altares dos templos olham para a huma­
nidade com caretas de palhaço...

Eoi em presença desta Natureza enfermiça 
que eu comprehendi com verdadeiro amor a 
saudavel Natureza dos jardins da minha terra!...

Eoi á sombra desta ramagem quasi lugu­
bre que eu pensei na dia|diana e consoladora 
sombra das palmeiras do meu paizl...

Eoi olhando para estas despidas montanhas 
que eu evoquei as serras tropicaes eternamente 
cobertas de brocados de flôres!...

E o meu exilio pareceo-me mais doloroso...
E uma indizivel nostalgia apoderou-se da 

minha alma...
E as saudades dos morros amados puze- 

ram-se a volt i jar  em torno do meu coração 
como as phalenas nocturnas á roda de uma 
luz bruxoleante...

* *

Para illudir o desencanto enfronhei-me por 
um atalho da alameda principal em busca dos 
crysanthemos.

Não sei que invisível mão me guiou por 
aquelle caminho deserto...

Não sei quem me levou para as visinhan- 
ças de uma gruta cavada no flanco de uma 
das collinas do parque...

Uma vontade mysteriosa, superior á minha 
vontade, dirigia a bússola dos meus actos...

A gruta, cheia de sombra, olhava para mim 
como uma [mpilla fascinadora...

Aproximei-me timidamente e estaquei per­
plexo ante o espectáculo que me esperava...

Um crysanthemo vivia ali, solitário como 
um eremita, no seio da treva e do silencio...

Senti não sei que de sobrenatural pairando 
sobre a planta...



Senti uin enigma na vida dessa flôr...
E puz-ine a tremer diante delia como nma 

creança que a ideia dos phantasmas apavora...
Tah'ez que as suas pétalas me recordassem 

os dedos de alguma i f̂inceza de legenda...
Talvez que a nervosa elegancia do seu caule 

me lembrasse a silhueta de alguma amante 
esquecida...

Tentei fugir ao quebranto que me pene­
trava ...

Mas mão pude dar um passo...

De repente a corolla fez um gesto, a flôr 
toda estremeceu numa vibração de vida, e uma 
nuvem pallida e luminosa, pallida e luminosa 
como as pérolas do Oriente, começou a for­
mar-se e a condensar-se em torno do erysan- 
themo...

O mundo que me rodeava desappareceu 
por um instante da minha consciência!

Os mais confusos pensamentos desencadea­
ram-se 110 meu cerebro !

Deixei de hictar, deixei de querer, deixei 
de sentir...

Perdi a noção da realidade e entreguei a 
minha alma aos tentáculos da vertigem...

Entretanto, a flôr envolta na nuvem meta- 
morphoseava-se como por milagre...

O caule adquiria formas humanas, as j ê- 
talas criavam corpo, as folhas cosiam-se umas 
ás outras...

Um hombro mi, destacando-se da nevoa; 
appareceu, como um mármore vivo, á minha 
vista hallucinada...

E agitaram-se dois braços cobertos de pe­
dras preciosas...

E brilhou um cabello ruivo qual um nas- 
cer-de-sol atravez das brumas da aurora...

Olhei para a visão que lue apparecia e cahi 
de joelhos sobre a terra húmida...

Era uma mulher a visão que me appare­
cia . . .

O violento esplendor da sua belleza pro­
vocava em todo o meu ser uma es p e d e  de 
idolatria sexual...

Os seus braços pareciam talhados para os 
enlaces da paixão como as lianas selvagens que 
no silencio da floresta se enroscam aos troncos 
lânguidos de felicidade...

A sua bocea exhalava um perfume calido de 
frueto dos tropicos...

E o seu cabello tumultuoso queimava-se 
como uma labareda...

Só os seus olhos eram graves, trágicos e 
tenebrosos...

Os seus olhos deixavam cahir sobre a mi­
nha alma uma sombra de cypreste...

Os seus olhos eram frios como um crepús­
culo polar...

Os seus olhos pareciam pensar em coisas 
do outro mundo...

Contemplei-a em extasis...
A divina creatura sahio da gruta encantada 

envolta num manto que tinha a côr das folhas 
do crvsanthemo e falou-me numa voz que era 
um "murmurio liquido,, como a voz da Musa 
de Shelley:

Eu sei que tu és filho do paiz das ma­
ravilhas! na tua patria gorgeiam as aves mais 
ditosas da terra e crescem as arvores mais ele­
gantes do mundo! os teus olhos já decerto 
contemplaram todos os sorrisos da Natureza! 
tens montanhas banhadas por oceanos de jade 
e cidades em cima dessas montanhas! tens pal­
meiras que sobem até ao céo e adormecem 
sobre travesseiros de nuvens! tens corvos ves­
tidos de luto e teus mariposas multicolores! 
és do paiz dos supremos contrastes; as fontes 
são a alegria dos teus jardins e as cascatas são 
o pranto das tuas serras! nos rincões dos teus 
bosques dorme o velho jaguar e rasteja a cobra 
traiçoeira emquanto os fugazes colibris feitos 
de faiscas de sol voltijam em torno das ma- 
dresilvas amorosas ! és feliz, ó! poeta! nasceste 
no Paraizo e desconheces  a desolação dos 
desertos!... •

E estas palavras que calham sobre a minha 
alma como uma chuva de pétalas traziam-me 
á memória o poema do escriptor : (*)

«Do novo mundo, tantos séculos escondido 
e de tantos sábios calumniado, onde não che­
garam Hannon com as suas navegações, Her­
cules lybico com as suas columnas, nem Her­
cules thebano com as suas emprezas, é a melhor 
porção 0 Brasil: vastissisma região, felicissimo 
terreno onde tudo são fruetos, em cujo seio tudo 
são thesouros, em cujas montanhas e costas tudo 
são aromas; tributando os seus campos o mais 
util alimento, as suas minas o mais fino ouro, 
os seus troncos o mais suave balsamo, os seus 
mares o ambar mais selecto; admiravel paiz 
a todas as luzes rico, onde, prodigamente pro­
fusa, a natureza se desentranha nas ferteis pro- 
ducções que em beneficio do mundo apura a 
arte, brotando as suas canas espremido nectar 
e dando as suas fruetas sazonada ambrosia, de 
que foram mentida som bra o licor e vianda 
que aos falsos deuses attribuio a culta genti- 
lidade.

Em nenhuma outra região se mostra o céo 
mais sereno nem madruga mais bella a aurora ;

(*) S. da Rocha Pitta. H istoria da America Portugueza.
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o sol eni nenhum outro lienhsplierio tem os 
raios mais dourados nem os reflexos nocturnos 
tão brilhantes; as estrellas são as mais benignas 
e se mostram sempre alegres; os horizontes, 
ou nasça o sol ou se sepulte, estão sempre 
claros; as aguas, ou se tomem nas fontes pelos 
campos ou dentro de povoações nos aquedu- 
ctos, são as mais puras; é, emfim, onde tem 
nascimento os maiores rios, influem benignos 
astros e respiram auras suavissimas que o fa­
zem fértil e povoado de in nu meros habita­
dores.—»

A dama dos olhos tenebrosos continuou:
— Já deves estar saciado das riquezas da 

terra! que panoramas ha para a tua retina, des­
conhecidos? que flores ha que não tenhas aca­
riciado com os teus beijos? que rios existem 
onde não haja navegado a galera dos teus 
sonhos? que buscas, pois, aqui?

— Venho ver os crysanthemos, respondi 
num murmúrio.

— Ahi I os bellos crysanthemos deste paiz?
— Vei' os crysanthemos... repeti machinal- 

mente, sem me explicar a súbita ai:>parição 
daquella mulher.

— Vem comigo, accedeu ella. Eu te mos­
trarei as syrnbolicas flores do paiz dos qui­
nhentos outomnos!

Puzemo-nos a caminho...
Aproximamo-nos de uma enorme barraca 

de tecto de papel por onde a luz do meio-dia 
penetrava modestamente,..

A barraca trasbordava de crysanthemos...
liavia-os de todas as côres, de todos os 

tons, dos mais variados matizes...
Eram uns completamente vermelhos, outros 

claros como uma neve perfumada, estes ama- 
rellos como o oiro das minas, aquelles dou 
rados como as estrellas do céo, alguns de um 
rubro sanguineo como sangue coalhado...

Havia-os côr de cereja, havia-os de pétalas 
brancas e roxas, havia-os escuros,  prateados, 
lácteos...

Era uma ineffavel alegria para a vista...
Era um conjuncto de flôres que dava aos 

olhos encantos voluptuosos ..
A minha dama dizia-me:

Olha! aquelle pé carrega 935 flôres!
Perguntei o nome do fértil vegetal cha­

mava-se hibanno-toko ...
Os crysanthemos formavam uma sorte de 

umbella, uma especie  de pallio redondo tão 
gigantesco e frondoso, c]ue os eixos da planta 
desaiopareciam sob a irradiaçao das pétalas.

Era uma superficie convexa de corolas de 
todas as cores, á guiza de guarda-sol, susten­

tadas por um pé unico, por um fecundo pé 
de hibarino

A minha' dama dizia-me:
— Eis a flor imperial, ó meu poeta ! O cry- 

santhemo de dezeseis pétalas é o escudo cio 
Mikado...

Tem quasi a idade do amor! Cinco séculos 
antes do teu Christo já os Chinezes e Japonezes 
lhe entoavam cânticos sagrados... Vês como 
todas estas corolas se espreguiçam aos beijos 
do sol? E não sabes que umas alimentam, que 
outras curam a embriaguez, que outras matam 
os insectos, que outras absorvem as doenças?... 
y\h ! dize! dize! coníieces sobre a terra alguma 
flor mais tentadora ?

A tua bocca, rosa de duas pétalas, res­
pondi fitando-a apaixonadamente.

— Olha 0 chiraga, todo feito de sangue 
empastado, proseguio ella sem responder ao 
meu grito de amor... Olha aquelle que parece 
uma fructa madura... Não te dá vontade de 
o comer? E’ o kamijiyama, o orgulhoso ka- 
mijiyama dos jardins imperiaes...

— Mas como é jmssivel obter tão grandes 
flores? inquirí estacando defronte de nm ramo 
de crysantliemos que pareciam cabelleiras de 
Carnaval.

— Com paciência e cuidado, respondeu a 
minha mysteriosa companheira.  Colloca as 
plantas em estufas muito illuminadas, num solo 
fértil e sempre perto dos vidros para que não 
morram.. .  Mas separa-as umas das outras de 
sorte que a luz e o ar cii culem á vontade...  
Porque não ensaias?  Não tens o culto dos 
jardins ?

O passeio continuava...
Ladeámos uma multidão de flores de todos 

os tamanhos.
Os crysanthemos appareciam nas suas infi­

nitas combinações, nas suas indescriptiveis ele­
gâncias, provocando-me o appetite como carne 
feminina.

A minha dama falára certo: a flôr pedia os 
dentes. Era uma carne aromatica a seduzir lá­
bios refinados.

Descemos uma ampla alameda que desem­
bocava num portão de ferro...

Entre duas arvores verdes lobriguei de longe 
uma trindade de poetas Chinezes que se ins­
piravam na paizagem do crepúsculo...

Chegámos ao portão: o sol ia descambando 
por trás das escuras muralhas do palacio e na 
abobada do Céo o crescente pallido da lua 
fazia-me pensar numa adaga de sam iirai...

-  Mas afinal quem és tu? perguntei de re­
pente á mysteriosa dama, cravando o meu olhar



cheio de angustia na fulgurante sombra das 
suas pupillas... Porque vieste interromper o 
destino dos meus i^ensamentos? porque vieste 
perturbar o repouso do meu coração? que 
pensas fazer da minha vida e da minha alma 
com o mortal quebranto da tua belleza? quem 
és tu? quem és tu?

-  Quem sou?.. .  respondeu ella desfazen­
do-se outra vez em fumo como nas historias 
dos milagres... Olha-me bem! sou eu que te 
ensino a vêr as occultas virtudes dos objectos! 
sou eu que faço palpitar o teu coração como 
um relogio mysterioso! sou eu que faço voar 
o teu espirito emprestando lhe as minhas azas 
invisiveis! sou eu que te revelo e e legancia  
dos arbustos, os amores das corolas e os en­
laces voluptuosos dos troncos! E’ á sombra da 
minha voz que dedilhas a lyra em louvor da

tua Musa de olhos fatidicos! é ao luar da mi­
nha vista que se accendem as estrellas da tua 
ins|TÍração! é commigo que descobres o relevo 
dos symbolos e a magia das imagens!...

Olha-me bem, poeta dos meus peccados! 
eu não sou a mulher fasc inadora  para cuja 
bocca vôam os beijos dos homens como um 
enxame de abelhas! eu não sou a Amante que 
apunhala nem a Amante que perdoa 1... sou 
impalpável, fugitiva, insexual!... sou feita de 
essencia divina, como a luz e como o radium, 
e desde tempos immemoriaes levo o pollen 
que vivifica as artes entre as pétalas dos meus 
sorrisos!... eu sou a FMntasia!... adeus!

Tokio, 1908.

L u i z  G u i m a r ã e s  F i l h o .



POR DARWIN
( c o n t i n u a d o  d o  N. 3 D T S T E  ANNO)  

CAPITULO X

Sobre os P r i nc i p i os  de Cl assi f icação

•ALVEZ liaja algiieiii, mais feliz do que eu, 
ca|)az, mesmo sem Darwin, de encontrar 
O fio da meada pelo emaranhado das for­

mas evmlutivas, ora tão completamente diversas 
nos mais proximos alliados, ora tão surprehen- 
dentemente semelhantes, nos membros dos gru­
pos os mais distantes que iiós acabamos de 
exam inar perfuiictoriamente. Talvez que um 
olhar mais penetrante seja capaz, com Agassiz, 
de perceber  «o plano estabelecido al? initio 
pelo Creador», (1) o qual poderia ter escripto 
aqui, tal como o diz um provérbio portuguez, 
«direito por linhas tortas.» (2)

Eu sou forçado á pensar que, difficil- 
mente podemos tal lar de um plano geral ou 
modo typico de desenvolvimento dos Crustá­
ceos, differenciado segundo as Secções, Ordens 
e Familias separadas,  quando, iwr exemplo, 
entre os Macruros, os Pitiis deitam os ovos na 
forma permanente^ a Lagosta, embryo es com 
patas schyzopodas; Palaenwn, com os Caran- 
gueijos, na de Zoéas e Peneiis, com os Cirri- 
pedes, na de Nauplius; —c quando, ainda dentro 
d’esta mesma snb-ordem Macrura, Paliniinis, 
Mysis e Enp/iasia apresentam formas jovens; 
— quando novos membros, ás vezes, emergem 
como rudimentos livres, na superficie ventral e 
são, ás vezes, formados debaixo da pelle que 
passa lisamente sobre elles; e ambos os mo­
dos de desenvolvimento são encontrados nos 
diversos membros do mesmo animal e no 
mesmo par de membros de differentes animaes; 
-quando nos 1’odophtahnos, os membros do 
thorax e do abdomen apparccem, ora simulta­
neamente, ora aquelles c, ás vezes estes em pri­
meiro logar; e quando, alem disso, em cada um 
dos dous grupos os pares nascem juntos, ás 
vezes um atraz dos outros; — quando, entre as 
Hyperinas, uma simples pata se muda em cheia, 
em Phroninia e uma cheia em simples pata, 
em Brachysceliis, etc.

E comtudo, segundo as licções da Escola, 
é precisamente na'juventude, precisamente no

( 1 )  " U n i  p l a n o  p l e n a n i e n t e  n i a d u r e c i d o  n o  c o m e ç o  e  r i g o f o s a n i e n t e  

e x e c u t a d o , . ;  o n  " N o  p r i n c i p i o  S e u  p l a n o  f o i  f o r m a d o  c  d ’ c s t c  p l a n o  

E l l e  n u n c a  s e  a p a r t o u  e m  q u a l q u e r  p a r t i c u l a r , ,  ( A g a s s i z  e  O o u l d ,  

" P r i n c i p i o s  d e  Z o o l o g i a , , )

( 2 )  " D e u s  e s c r e v e  d i r e i t o  p o r  l i n h a s  t o r t a s . . .  P a r a  1 e r  e s t a  n o t á v e l  

p r o p o s i ç ã o ,  c a r e c e m o s  d o s  o c u l o s  d a  F é  q u e  r a r a m e n t e  a c o m p a n h a m  o s  

o l h o s  a c o s t u m a d o s  a o  M i c r o s c o p i c .

decurso do desenvolvimento que o «Typo» 
está, pela maior parte, abertamente desdobrado.

Alas, ouçamos o que tem a V'elha Escola 
á nos dizer como significado da historia evo­
lutiva e, suas relações para com a anatomia 
comparada e zoologia systematica.

Que fali em dous dos seus mais acatados 
mestres.

«Ao passo que a anatomia comparada, ■ diz 
Johannes Muller, em 1844, nas suas leituras 
sobre esta sciencia (e as opiniões do meu nu'- 
moravel mestre foram as minhas proprias, por 
muitos annos),.«nos mostra a infinitamente 
variada formação do mesmo orgão no Reino 
Animal, nos fornece ao mesmo tempo os meios, 
pela comparação d’estas varias formas, de reco­
nhecer o verdade ira mente essencial, o typo 
d'estes orgãos e, de se[xarar d’ahi o não essen­
cial. N'isto, a historia evolutiva á serve como um 
freio ou pedra de toque. Assim, desde que a 
idéa do desenvolvimento não é a de um méro 
augmento de tamanho, mas a do progresso 
do que ainda não foi differenciado mas que, po- 
tenciahnente, contem a distineção de si mesmo 
para o essenciahnente distincte), — é claro que, 
quando menos um orgão se desenvoKai tanto 
mais adquira peculiaridades. O tyjx) desco­
berto pela anatomia comparada e a historia 
evolutiva, devem por isso estar de aceordo.»

Dahi, depois (te ter combatido a idea de 
uma escala gradativa de au i macs e, a passa­
gem por muitos gráos durante o desenvoh, i- 
mento, continua Johannes Muller; — «O que é 
verdade n’esta idéa é que, cada embr\'ão, no 
começo, traz sómente o ty])o de sua secção, 
do qual só ulteriormente se desenvolve o typo 
da Classe, o da Ordem, etc.»

Em 1856, n’uma obra elementar (1) em 
que é usual só se admittir o que for conside­
rado como aequisição scientifica indubitavel, 
Agassiz se exprime do seguinte modo: —Os 
ovos ovarianos de todos os animaes são per- 
feitam ente idênticos, pequenas cellulas com um 
vitellus, vesicula germinativa e macula germi­
nal.» (§ 278) « Os orgãos do corpo são form a­
dos de aceordo com a sna importância ; os mais 
essenciaes sempre apparccem primeiro. Assim, 
os orgãos da vida vegetativa, o intestino, etc., 
apparccem mais tarde do que os da vida ani­
mal, o systema nervoso, esqueleto, etc.; c estes, 
por sua vez, são precedidos pelos phenomenos 
mais communs i:»ertencentes, como taes, ao ani­
mal.» ( § 3 1 8 )  «Assim, nos Peixes, a primeira 
mudança consiste na segmentação do vitellus 
e fonnação de um germen, processos que são 
communs á todas as classes de animaes. Depois 
apparece a goteira dorsal, característica dos

( 1 )  " P r i n c i p i o s  d e  Z o o l o g i a , ,  -  P a r t e  I P h y s i o l o g i a  C o m p a r a d a -  

P o r  L o u i s  A g a s s i z  e  A .  A .  ò o u l d  -  E d i ç ã o  R e v i s t a .  B o s t o n ,  1 8 5 0 .
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vertebrados —o cerebro, os orgãos dos sentidos; 
n’um periodo ulterior se forniam os intestinos, 
os membros e as formas permanentes dos or- 
gcãos 'respiratórios, pelos quaes a classe é reco­
nhecida com certeza.

E' sómente depois da exclusão que as pe­
culiaridades da estructura dos dentes e nada­
deiras indicam o genero e as especies» (§ 319.)

‘'Por isso, os enibryões dos diversos animaes 
SC assemelhão entrs si tonto m ais quanto mais 
jovens elles são,, (§ 320.)

«Consequentemente, a alta importância da 
historia evolutiva é indubitável. Porque, se o 
form ação dos oryçãos, se da na ordem corres­
pondente á  sua importância, esta seqnencia deve 
ser, por si propria um critério do seu valor com­
parativo, na classificação. As peculiaridades que 
apparecem mais cedo, devem ser consideradas 
de mais alto valor, do que as que apparecem 
subsequentemente» (§ 321). <s~Um systema, para  
que seja verdadeiro e natural, deve concordar 
eoni a sequeneia dos orgãos, no desenvolvimento 
do cmbryão (§ 322).

Não sei se alguém, hoje, quereria subscrever 
esta proposição in totiini (1). E', comtudo, certo 
que, vistas essenciahnente semelhantes, ainda 
são encontradas por ahi, em argumentos sobre 
classificação e que, mesmo ha poucos annos 
passados, foram repetidas tentativas, rarissimas 
vezes com successo, de empregar a historia 
evolutiva como a base da classificação.

Mas de que modo estas theses concordam 
com as nossas observações  sobre a historia 
evolutiva dos Crustáceos?

Ü facto d’essas observações se referireir na 
maior parte, á sua «metamorphose livre», de­
pois de abandonado o ovo, não póde preju­
dicar a sua applicação ás proposições enuncia­
das, especialmente no que toca «ao desenvol­
vimento embryonario» no ovo; porque o jDro- 
]-)rio. Agassiz salienta (§ 391 que ambos os 
generös de muda são da mesma natureza e 
egual importância e que, nenhuma «distineção 
radical» se produz pela circiimstancia do pri­
meiro se effectuar antes e o ultimo dei^ois do 
nascimento.

« Os ovos ova ria nos de todos os aniniaes 
são idênticos, pequenas cellulas, com vitellus, 
vesicula germinativa e macula germinativa.» 
Sim, um tanto como os Insectos são idênticos, 
pequenos animaes, com cabeça, thorax e abdo­
men; isto é, somente fallando do que lhes é 
commum, deixamos fóra de consideração a 
differença do seu desenvolvimento, a presença

( 1 )  A s  p r o p r i a s  v i s t a s  c i e  A g a s s i z  e s t ã o  h o j e  e s s e n c i a l m e n t e  m u d a ­

d a s ,  t a n t o  c p i a n t o  s e  p o d e  d e p r e h e n d e r  d a  n o t i c i a  d e  R u d .  W a g n e r  

s o b r e  o  s e u  “ E n s a i o  s o b r e  a  c l a s s i f i c a ç ã o  , i .  O  p r o p r i o  A g a s s i z ,  n ã o  

f a z  c r i t i c a  a l g u m a  d a s  v e l h a s  t h e o r i a s  a c i m a  c i t a d a s  q u e ,  c o m t u d o ,  s e  

a c h a m  a i n d a  l a r g a i n e n t e  d i f f u n d i d a s .  S ó  s e i  d a  s u a  u l t i m a  c o n c e p ç ã o ,  

i n f e l i z m e n t e ,  p e l a  r e f e r e n c i a  a l g o  c o n f u s a  d e  R .  W a g n e r  e ,  p o r  i s s o ,  

l  e n s e i  m e l h o r  n ã o  f a z e r  o b s e r v a ç õ e s  c r i t i c a s  s o b r e  e l í a .

O U  ausência e a variada estructura da meni- 
brana vitcllina, a variavel composição do vi­
tellus, o numero e a formação differentes da 
macula germinativa, etc. Numerosos exemplos 
que podem ser facilmente augmentados, de tão 
profundas differenças,  são fornec idos  pelo 
«Lehrbuch der Histologie» de Leydig.

Nos (A'ustaceus o ovo ovariano fornece, 
actual mente, excellentes caracteres para a des- 
criminação das especies do mesmo genero; 
assim, por exemplo, em uma Porcellana d’esta 
terra elles são verdes denegridos, n'uma se­
gunda intensamente rubros de sangue, e núma 
terceira amarrellos escuros; e dentro dos li­
mites da mesma ordem elles apresentam diffe­
renças consideráveis no tamanho que, como 
Van Beneden e Claus mostraram, ficam em 
connexão intima com o modo de desenvolvi­
mento subsequente.

« Os orgãos do corpo são form ados na se­
quência da sua importância organica ; o mais 
essencial deve s em p re  a p p a r e c e r  primeiro.y^ 
« Esta p r 0 posição devia ser caracterisada á  
priori como indemonstravel, desde que é im- 
possivel, quer em geral, quer em particular  
n’um animal qualquer, estabeleceeer nma se­
quência de importância entre partes egual- 
mente indispensáveis. O que é mais importante, 
o pulmão ou o coração? —o figado ou o rim? 
a artéria ou a veia? Em vez de dar preferen­
cia, com Agassiz, aos orgãos da vida animal, 
podiamos, com egual justiça dar aos da vida 
vegetativa, pois que os últimos são concebiveis 
sem os primeiros mas não os primeiros sem 
os últimos, Podiamos aceorrer dizendo que, se­
gundo esta proposição, os orgãos provisionaes 
primeiramente pi'oduzidos devam exceder em 
importância aos formados mais tarde.

Mas aferremo-nos aos Crustáceos. Em P o ­
lyphemus, Leydig encontrou os primeiros traços 
do tubo intestinal, mesmo durante a segmen­
tação. Em Mysis, uma (\auda provisional se 
forma primeiro e, em Ligia, um tegumento der- 
mico pupiforme. O olho simples mediano appa- 
rece jorimeiro e seria, por isso, mais importante 
do que o par de olhos compostos; a escama 
das antennas, nos lagostins, seria mais impor­
tante do que o flagellum; os maxillipedes dos 
Décapodes, seriam mais importantes do que as 
cheias e patas ambulatórias; e os seis pares de 
patas anteriores nos Isopodes, do que o sétimo 
par,formado precisamente de modo semelhante; 
nos Amphipodes o mais importante de todos 
os orgãos seria o «apparelho micropylar» que, 
desapparece sem deixar traço, logo depois da 
eclosão; em Cyclops, as cerdas da cauda seriam 
mais imi^ortantes do que todas as patas nata- 
torias; nos Cirripedes as antennas posteriores, 
a cujo respeito não sabemos em que se tor­
nam, seriam mais importantes do que os cirros



e assim por diante. Os menos importantes de 
todos os orgãos seriam os sexnaes e, as pecu­
liaridades essencenciaes por excellencia, consis­
tiriam na cor referida anterionnente ao ovo 
ovariano.

“ Os embiyões, ou estado jovens dos d iffe­
rentes, aniniaes assemelham-se eada vez mais 
entre si, quanto mais Jovens elles são,, ou, como 
se exprime Johannes Muller, “elles se aproxi­
mam, cada vez mais estreitamente, do typo com- 
niiini. Por mais diversas que sejam’ as ideas 
relativas á palavra «t_v[70», ninguém negará qne 
a forma typica do pemiltimo par de patas, nos 
y\mpliipodes, é a de uma simples pata ambu­
latória e não a de uma cheia; porque a altima 
não oceorre em um unico Amphipode, nós a 
conhecemos só no joven do genero Brachys- 
celus qne, por isso, a este respeito, se afasta 
sem duvida, mais amplamente do que os adul­
tos, do typo de sua ordem. Isto também se 
applica aos machos jovens das Orehestias com 
referencia ao segundo par anterior de patas 
(gn athopoda). De tal forma, ninguém hesitará 
em acceitar a posse de sete pares de patas como 
peculiaridade «typica» dos Edriophtalmos que 
Agassiz, á tal respeito chama Tetradccapoda ; 
os jovens Isopodes que são Dodecapoda, tam- 
betn a este respeito se distanciam mais do 
«tyjio», do que os adultos.

E’ certamente uma regra, e esta a theoria 
de Darwin nos conduzia á esperai', que no 
progresso do desenvolvimento, aquellas formas 
qne são, á |n'incipio, semelhantes, se afastam 
gradativamente, depois, umas das outras; mas 
aqui, como nas outras classes, as excepções, 
para as quaes a Velha Escola não tem expli­
cação, se mostram numerosas. Não raro poderia­
mos, na verdade, inverter directamente a pro­
posição e, asseverar que as differenças augmen- 
tam, quanto mais retrocedemos no desenvolvi­
mento; e isto não só n’aquelles cassos em que 
uma de duas es|?ecies quasi alhadas se desen­
volva directamente e a outra passe por muitos 
estados larvares, tal como o Idtú commum e os 
Lagostins que são oriundos do estado Nauplius.

O mesmo pode ser dito, por exemplo, dos 
Isopodes e Amphipodes. Nos animaes adultos, 
o numero de membros é o mesmo; á primeira 
vista de um Cyrtopliium ou de uma Dulichia e 
mesmo depois de cuidadoso exame de um Ta- 
nais, podemos ficar em duvida se temos um 
Isopode ou um Amphipode diante de nós; no 
recem-nascido, o numero dos membros é diffe­
rente e, se retrogradamos á sua existência no 
ovo, a mais simples inspecção percebendo a 
curvatura para cima ou para baixo, basta para 
que se distinga, até os mais jovens embryões 
cias d nas ordens.

Em outros exemplos, os caminhos que con­
duzem de um tal ponto cie partida á uma tal

méta, se separam amplamente no meio da evo­
lução, como nos Camarões de estado Nauplius, 
já descriptos.

binalmente, assim como mesmo as ultimas 
possibilidades podem ser esgotadas, succédé, 
ás vezes, que a maior semelhança oceorre em 
meio de desenvolvimento.  O mais frisante 
exenq-ilo de tal facto é fornecido pelos Ciiri- 
pedes e Rhizocephalos, quer comparemos as 
duas ordens, quer ou os seus membros entre 
si; de uma segmentação toda differente no seu 
curso (veja-se as figs. 01-65) procedem diver­
sas formas de Nauplius; estes se convertem 
em pn|-)as, excessivamente semelhantes e das 
[uipas, depois, procedem animaes sexnahnente 
maduros, differentes entre si toto cœlo.

«Se a form ação dos orgãos oceorre na or­
dem correspondente á  su a  importância, esta 
sequencia deve, por si propria, ser um critérium 
do seu valor comparativo em classificação » 
ISTO V., SUFPONDO QUE OS VALORES lUlYSIOI.OGI- 
œ s  E SYSTE.MATICOS DE U.M ORQÃO COINCIDAM!

Tal como nos povos Cdiristãos ha uma mo­
ral de catechismo, que cada |:>essoa tem na 
ponta da lingua mas não se considera obrigava 
a seguir ou espeia ver seguida, jior quem quer 
que seja, assim também a zoologia tem seus 
dogmas, tão universahnente aprendidos, quanto 
desrespeitados na pratica. Dogma semelhante 
é esta supfiosição tacitamente feita por Agas­
siz. De um cento que se sinta compellido a 
fazer a sna profissão de fé, como introducção 
á um Manual ou Memoria Monographica, no­
venta e nove começarão dizendo que um sys- 
tema natural não póde ser baseado sobre nm 
unico caracter mas sim, sobre o conjuncto de 
caractères e a estruetura geral do animal; po­
rém que não devemos sommar simplesmente 
estes caractères como grandezas equivalentes, 
que não devemos contal-os mas pesal-os e, de­
terminar a importância á attribuir á cada um 
d'elles, de aceordo com o seu significado phy- 
siologico. E isto provavelmente seguido de 
um |')equeno repique de palavras, em geral, 
sobre a importância comparativa dos orgãos 
animaes e vegetativos, circulação, respiração, etc. 
Mas quando entramos em obra, a discrimina­
ção e o arranjo das especies, dos generös, das 
familias etc., com toda a probabilidade, nem 
um, dos noventa e nove, prestará a minima 
attenção á estas bonitas regras ou, tomará a 
taréfa ingrata de desdobral-as detalhadamente. 
Agassiz, por exemplo, como Cuvier e em oppo- 
sição á maioria dos zoologos allemães e ingle- 
zes, considera os Radiarios como uma das gran­
des divisões primarias do Reino Animal, com- 
quanto não se saiba cousa alguma sobre o 
significado da disposição radiada, na vida des­
ses animaes; e não obstante os Echinodermos 
radiados serem produzidos de larvas bilateraes.



Os «verdadeiros Peixes»' são por elle divididos 
em Cteiioides e Cycloides, conformes o bordo 
|:)Osterior de suas escamas seja denticulado ou 
liso, circumstancia cujo valor para com o ani­
mal deve ser infinitamente pequena, em compa­
ração com as |:>eculiaridadcs da dentição, forma­
ção das nadadeiras, numero das veidebras, etc.

E, [)ara voltar á nossa classe dos Crustá­
ceos; prestou-se alguma attcnção particular, na 
sua classificação, ás distincções prevalescendo 
nos «orgãos mais essenciaes?» Por exemplo, 
ao systema nervoso? Nos Coryceideos, Clans 
achou todos os gân glios  veiitraes fundidos 
n’uma unica larga massa, e nos Calamideos, 
uma longa cadeia ventral de gânglios, — os 
primeiros, por isso, n’este respeito se asseme­
lham ás aranhas do mar e os últimos, ás lagos­
tas; mas ninguém sonharia em suppor que hou­
vesse alguma relação entre os Coryceidae c os 
Carangueijos, ou entre os Calanidae e as La­
gostas—Ou aos orgãos da circulação? Temos 
entre os Copepodes, os Cyclopidae e Cory- 
ceydae sem coração, ao lado dos Calanidae e 
Ponteilidae com um coração.  E do mesmo 
modo entre os Ostracodes, as Cypridinas, que 
eu verifiquei possuirem um coração, se collocam 
ao lado de Cypris e Cythere que não tem tal 
orgão. —Ou ao apparelho respiratório? Milne- 
Edwards já o fez quando separou Mys/s e Leii- 
cifer dos Decapoda, mas elle proprio, ulterior- 
mente vio que isso era um erro. Em uma 
Cyprídina encontrei bran chias de tamanho 
considerável, inteiramente ausentes em outra 
Dspecie, mas isso uão me parece uma razão para 
separal-as, nem mesmo genericamente. D’outro 
lado, o qne é que nós sabemos do significado 
physiologico do numero de segmentos e todas 
as outras cousas que, estamos habituados á 
considerar como peculiaridades typicas dos 
differentes orgãos e ás quaes, usualmeníe, attri- 
buimos o mais elevado valor systematico?

:«Aqiiellas peculiaridades que primeiro appa- 
receni, seriam mais altamente consideradas do 
que as que apparecem siibseqiientemeute. Um 
systema, para  que seja verdadeiro e natural, 
deve concordar com a seqiiencia dos orgãos no 
desenvolvimento do embryão.» Se as peculiari­
dades primeiro manifestadas, devem ser mais 
altamente consideradas do que as que appa- 
ulteriormente, então, nos casos em que a es- 
truetura do animal adulto exigir uma posição 
no systema e a da larva uma outra, esta ul­
tima e uão a outra, deve dicidir a partida. Como 
os Lerneas e (j'rripedes, em relação ao estado 
Nauplio, foram separados de suas connexões 
prévias e referidos aos Crustáceos, devemos, 
pela mesma razão, separar Peneus dos Cama­
rões e unil-os aos Copepodes  e Cirripedes. 
Porém, o mais zeloso embryomaniaco fugiria, 
provavelmente, d'este caminho.

Um «systema verdadeiro e natural» dos 
Crustáceos, para estar de aceordo com a se­
quência dos phenomenos, teria de tomar em 
conta, primeiro, os vários modos de segmen­
tação, depois a posição do embryão, em seguida, 
o numero de membros produzidos dentro do 
ovo e assim por diante; e poderia ser repre­
sentado, de alguma forma, do seguinte modo:

CLASSIS CRUSTACEA

Sub-Classis I. ItoLOScmsTA.—Segmentação 
completa. Sem bandeleta 
primitiva. Embryão Nau- 
plius.

Oíd. 1 Cerotometopa. — ’H^a- 
plins com i:>rocessos fron- 
taes. (Cirripedes, Rhizoce- 
phalos).

Ord. 2 L eio  m e t o  pa.-^HdiW- 
plius com processos fron- 
taes. (Copepodes ,  sem 
Achteres, etc., Phyllopoda, 
Peneus).

Sub-Classis 11. H e .w i s c i i i s t a . —Segmentação 
incompleta.

A. Nototropa —Embryão curvo 
para cima.

Ord. 3 Protura. — A cauda 
formada em primeiro logar.

Ord. 4 Sgccomorpha. -VtWt  
larvar pupiforme formada 
em primeiro logar. (Iso- 
podes).

/?. G astero tro p a  — Embryão 
curvo para baixo.

Ord. 5 Zoeogoua.— Numéro 
completo de membros não 
produzido no ovo. Em­
bryão Zoea (A maioria dos 
Podophthahnos).

Ord. õ Ametabola. — V̂ nmQYo 
completo de membros pro- 
dusido no ovo. (Astacus, 
üecarciniis, A m p li ip  o des 
menos Hyperia ? )

Esta amostra basta Quanto mais progre­
dirmos em detalhes n'este sentido, tanto mais 
brilhantemente, como pode ser facilmente ima­
ginado, resaltará a naturalidade de arranjos como 
este, mais evidentemente para nós.

Tudo bem pensado, podemos applicar o 
juizo que Agassiz emittio sobre a theoria de 
Darwin, com justiça muitissimo maior, ás pro­
posições que acabamos de examinar: —“Theoria 
algnina” diz elle, “por mais plausivel que pa­
reça, póde ser admittida em sciencia, sem que 
esteja baseada em factos.”

E r i t z  M u l l e r .
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TIAHUANACU

A VINTE kilometros do porto boliviano de 
üiiaqui, nas margens do lago Titicaca, 
a linlia ferrea qiie liga esse porto á 

actual capital da Bolivia entra em nma vasta 
planicie que mede aproximadamente, de leste
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a oeste, quinze kilometros de extensão ao sul 
daquelle lago. ^

O olhar do viajor curioso que pela primeira 
vez atravessa essas regiões é surpreliendido, ao 
entrar nessa planicie, por um iianorama impre­
visto, no meio daquellas  paragens desertas. 
A uns 200 metros da linha ferrea e  ̂
um pouco aquem da povoação, cujo 
modesto campanario se desenha fina­
mente no azul do céo como um fundo 
de aqnarella, ergue-se uma collina 
de forma pyramidal, ao redor de cuja 
base se alinha uma fileira de pedras 
talhadas como os men/iirs de Carnac 
ou os cremLechs da Bretanha, for­
mando um recinto quadrangnlar. A 
collina mede cincoenta metros mais 
ou menos de alto e é formada por 
terraplenos concêntricos, sustentados 
por muros massiços. Ao norte dessa 
collina vê-se um grande parallelo- 
grammo, rodeado de um atrio feito 
com enormes blocos de traquito e a 
oeste ha nma outra construcção tam­
bém de forma parallelogrannnica, 
formada de muralhas de considerável tamanho. 
Ao lado o bem proximos da linha ferrea le­
vantam-se dois m onolithos enormes, que a 
mão de um esculptor ignoto revestiu de ex- 
tranhas fôrmas humanas, envoltas em largas

\'estes talares, recamadas de ornamentos phan- 
tasticos. Esses mysteriosos idolos de pedra 
plantados á margem da linha, em attitude hie- 
ratica, parecem maldizer a locomotiva que passa 
ruidosamente, despertando-os do seu som no 
millenario e em suas faces niysteriosas, carco­
midas pelo tempo, ha como que uma ameaça 
perenne ás novas gentes, ao invasor descuidoso 
e irreverente, qne veiu devassar aquellas re­
giões sagradas.

Esparsos ao acaso pela i l̂anicie jazem gran­
des blocos de pedra talhada, moldu­
ras, portaladas colossaes, como se alli 
existira, em épocas remotas, uma 
officina immensa, subitamente aban­
donada.

Qne outra Ninive, não sabida da 
tradição, teria exist ido alli e cujos 
destroços mal se dissimulam debaixo 
da collina artificial que oscobre como 
os tells das ruinas chaldaicas?

Que segredos encerram essas tes- 
temnnhas megalithicas de uma civili- 
sação morta desde remotissimas éras?

Um escriptor que visitou essas 
paragens, pouco depois da conquista 
ihspanica, colligiu a seguinte lenda, 
relatada pelos sacerdotes incaicos: 
«O Creador viveu em Tiahuanacu; 

dahi os formosos edificios que existem nesse 
logar. As trevas cobriam a terra, quando elle 
creoLi o Sol e a Lua, mandando-os para a ilha de 
Titicaca, para dalli subirem aos seus respectivos 
logares no céo. Também creou o primeiro Inca 
e, quando o Sol subiu ao céo, chamou o pri­

Rofnas <Sc Tiagoamco. BcIMa.
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meiro Inca e ordenon-lhe que fôra o dono do 
mundo. Ao mesmo tempo o Creador fez com 
que 0 primeiro Inca e sua mulher baixassem 
á terra e sahissem novamcntc da co\'a de Eac- 
caritampo. Os antepassados das outras tribus
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do linperio foram c^ualmente creados em Tia- 
Imanacu e, descendo á terra, dirigiram-se ás 
suas respectiwas comarcas.»

I\)RTA DA IGRKJA DE TIAHUANACU — BOl.IVIA

ter sido coetaneas dos barbaros do Occidente 
da Europa.

Essa arcliitectura gigantesca é o vestigio de 
uma raça ou familia cyclopea, a mesma que 
fundou o templo de Babel e as pyramides do 
Egypto. »

Ha mesmo quem creia, liypothese audaciosa 
e pliantasista, que as primeiras construcções 
megalitliicas da métropole americana das mar­
gens do Titicaca são contemporâneas do pe- 
riodo carnaccano da Europa e que os venerá­
veis picos do Illimani, do Illampu e do Huayna- 
Eotosi contemplaram os movimentos do povo 
que habitou a velha Tiahuanacu muito antes 
que existissem Memphis, Ninive e Persepolis.

A Atlantida de Platão, o fabuloso continente 
que se occultava por detrás das columnas de 
Hercules, não é para os que crêm nessa hy­
pothèse imaginosa, uma tenda aj^enas creada 
pelos sacerdotes  egypcios e divulgada pelo 
philosopho grego. A Atlantida existiu realmente, 
dizem os partidários dessa hypothèse, e era seu 
centro a região onde está Tiahuanacu. De modo 
que as narrações de Deodoro de Sicilia, de 
Teopompo, de Timageno, de I lerodoto, de Dio- 
nisio de Mytilene, de Plutarco, etc., referentes a 
esse continente fabuloso, vieram ter a sua con-

Essa é a tradição in cai ca que colloca em 
Tiahuanacu a origem do seu Império.

Estudos posteriores, porém, parecem com­
provar que a metropole cujas ruinas cyclopeas 
tanto têm preoccupado os historiadores, desde 
Cieza de Leon até Bartolomé Mitre e outros 
mais recentes, ja existia quando Manco-Capac, 
o primeiro Inca e sua mulher Mama- cclo, sa- 
hiram da ilha de Titicaca para fundar o seu 
Império, tendo sido o primeiro passo da sua 
conquista essa cidade immemorial que guarda 
hoje na mudez dos seus vestigios majestosos 
o segredo de vários stagios do apparecimento 
do homem na Terra.

«Os escriptores hispânicos, diz um moderno 
historiador, dão uma origem incaica a tudo, 
quando a historia dessa época apenas começa 
no século XI, e desde essa data até a conquista 
ha deficiência e nada dizem de muitas dessas 
obras. Dado como certo que o templo do Sol 
em Cuzco seja de origem incaica, devemos 
convir que elle representa o ultimo dos cinco 
estylos architectonicos visiveis nos Andes, re­
presentando cada um provavelmente uma época 
do progresso humano. Pode ter-se a certeza de 
que as imperiaes glorias dos Incas eram tão 
somente o ultimo fulgor de uma civilisação 
cujo berço datava de milhares de aiinos atrás; 
que muito antes de Manco-Capac os Andes 
foram a morada de raças cujas origens devem

TIAGU.ANACU -  BOLIVIA

firmação. Esse continente não podia deixar de 
encontrar-se na meseta telegraphica andina.
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Deixemos de parte, porém, essa theoria, cuja tres metros e oitenta centimetros de largura e 
probabilidade é muito duvidosa e vejamos o quarenta centimentros de espessura. Ü peso 
que nos revelam os actuaes vestigios da mys- aproximado desse monolitlio é de dez tonela- 
teriosa cidade americana. '■ " das. Essa porta está quebrada no angulo da

Os grandes blocos de pedra talhada, que esquerda, crê-se que por um raio. Collocada 
hoje se veem esparsos em criminoso abandono, em uma posi ê̂io que faz com que a sua frente
são traball iados 
com uma perfei­
ção admiravel. As 
ferramentas que se 
têm encontrado 
nas ultimas exea- 
vações,  são de 
bronze tempera­
do, que mal po­
deria servir para 
lavrar a dura pe­
dra de que são 
feitos alguns dos 
obeliscos, Ídolos, 
as coluninas do 
Palacio  e as pe­
dras fundamen- 
taes de Tunca- 
Punco. Essas pe
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esteja voltada para 
o Oriente, ella 
apresenta na parte 
superior uma serie 
de baixos relevos, 
adornos e figuras 
S} 111 b o i i cas cuja 
interpretação não 
foi descoberta até 
hoje. No centro e 
como chave vê-se 
uma figura maior 
que jiarece repre­
sentar o sol com 
a cabeça circuni- 
dada de raios. Nas 
mãos elle tem dois 
sceptros também 
symbolicos. A pri-

d á foran, extíahidas de «ma serrania q«e está .neira fila de figuras que se vém »“  d f  lad<« 
a S. S. O. de Tialuianacu. fig»'™ «ntral representa leis alados, cnipu-

As portas do Pantheon e outras, assim como 
os monolithos que se encontram em Punia- 
punco, são trabalhados com tal perfeição que 
hoje mesmo o niell^r canteiro, dispondo de 
ferramentas do melhor aço, não os faiia mais 
perfeitos. Essas pedras são de origem vulcanica. 
e encontram-se, a uma distancia de oitenta ki­
lometros, em um vulcão extincto_ do istlimo 
de ’̂uguyu, no lago Titicaca, vulcão a que os 
Índios denominam Japia ou Khaya-ppiha.

Entre os differentes monolithos, o mais nn-

U M A  P A R T E  D A  P O R T A  D O  S O L - T I A H U A N A C U  -  B O L I V I A

portaiitante é a Porta do Sol que mede dois 
metros e noventa centimetros de altiua, poi

P O R T A  D A  D E N O M I N A D A  C A S A  D O S  I N C A S .
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nhando cada um o seu respectivo sceptro. A 
segunda fila representa condoies e na teiceira 
veem-se os mesmos reis alados da primeira. 
Na ultima fila ha como uma grega entremeada 
de cabeças rodeadas de raios.

Castelnau, referindo-se á perfeição dessas 
esculpturas em ]-)cdra, diz: «As gentes do paiz 
contam as historias mais maravilhosas a ics- 
peito dessas obras; segundo essas gentes os 
antigos povoadores tinham o segredo de aniol- 
lecer a pedra com certas hervas; apezai dessa 
tradição é difficil explicar-se como puderam



desprender e transportar a tão grandes distan­
cias pedaços de pedra tão pesados.»

Um engenheiro que nltimainente estudou 
a petrograpliia de 'rialuianacu aventou a idea 
de que essas esculpturas fossem feitas com 
lavas ardentes dos vulcões visinhos, vasadas em 
moldes préviamente talhados e, para comprovar

Nas excavações praticadas em 1903 pela 
missão franceza presidida por d’Orbigny e pela

Q R A N D f :  M O . N O L r m O  N O  F O R U . M  D F .  T I A H U A N A C U .
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essa hypothèse, cita o facto de se encontrarem 
nas ruinas fôrmas que indicam haverem ser­
vido para a fundição das estatuas e idolos.

E ’ notável a 
semelhança dos 
adornos, das ves­
tes e dos toucados 
desses idolos com 
as estatuas encon­
tradas nas ruinas 
chaldaicas de Tel- 
lo, nas ruinas assy- 
rias de Korsabad, 
nas minas persas 
de Persepolis e em 
outros vestigios da 
archeologia orien­
tal que se vê em 
hoje  nos museus 
do Louvre e Bri- 
tannico. Em todo 
o continente ame­
ricano parece que só se vêem monumentos 
analogos nas ilhas do Pacifico e no resto do 
mundo só no Egypto e nas regiões outr’ora 
occupadas pelos impérios assyrio e chaldaico.

y -  •
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Sociedade Oeographica de Ea Paz descobri­
ram-se innumeros restos de edificios, monoli- 
thos soltos, pilares, escadarias, galerias, vestigios

einfim de uma 
grande cidade e, 
0 que é mais no­
tável, restos do 
molhe ou embar­
cadouro sobre o 
porto,o que parece 
provar que o lago 
Titicaca banhava a 
cidade, hypothese 
esta que têm a sua 
confirmação nos 
estudos feitos ulti- 
mamente sobre o 
abaixamento pro­
gressivo das aguas 
do lago. Com effei­
to, parece haver-se 
verificado que o 

Desaguadero é como um ladrão das aguas 
e que povoações que estavam ou- 

encontram-se hoje a 
margens. Esse facto

A POIHA DO SOL -  TIAHUANACU -  BOLIVIA

no
do Titicaca
tr'ora nas suas margens 
varios kilometros dessas



tem sido corroborado pelas gerações contem­
porâneas. Quem sabe, pois, si esses colossaes 
blocos de pedra de Tiahuanacu não foram trans­
portados por via la­
custre ?

O mesmo Castel­
nau acima citado, no­
tando que todas as 
construcções obede­
ciam a um sentimento 
religioso, assignalou o 
estreito parentesco e 
semelhança que tem 
com a arte creada pela 
civilisação asiatica e, 
especialmente, a civi­
lisação cg3'pcia.

O que desde logo, 
porém, chama a atteu- 
ção do observador 
attento é que esses 
monumentos não po­
dem ser todos de uma mesma é|)Oca; muitas 
das ]:>edras ta lhadas não estão concluidas, o 
que parece indicar que um advento qual­
quer obrigou os canteiros a abandonar o seu 
trabalho. Éssas obras não concluidas devem

VISTA DE PUMAPUNKU — TIAHUAN.ACU — BOLÍVIA

soldados bolivianos (!) E’ facil, por exemplo, 
verificar-se que os baixos relevos da Porta do 
Sol e as estatuas de Akapana uão obedecem ao

mesmo ideal artistico 
que inspirou o escul- 
ptor dos dois gigan­
tes que estão actual- 
mente aos dois lados 
da porta da egreja da 
povoação.

Rasão tinha, pois. 
Mitre, quando disse: 
«Tudo indica que as 
estatuas e as obras 
cougeneres das ruinas 
são mais antigas que 
os monol i th os e os 
Ídolos. O primeiro 
indicio é o estado de 
maior deterioração 
em que se encontram 
aquellas pela acção do 

tempo, apczar de que se pode expl icar  essa 
d ete li o ração pelo fado de serem feitas com 
material menos duro (grès arsênico) Essas obras, 
porém, constituem uma excepção no estylo cs- 
CLilptural de Tiahuanacu. Como negar-se, jro-

R U I . M A S  D L  T I A O U A N A C U  -  B O L I V I A

pertencer á ultima phase da vida de Fialiua- 
nacLi. Não são também do mesmo material pe- 
treo as estatuas gigantescas, que ultimamente 
serviram de alvo para exercicios de tiro dos

Q R A . X D E  M O N O l - I  I  H O  D E  A S I ’ E R O K  C O L O R A D O .  
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rém, quando é um facto attestado pelas mes­
mas pedras que eram as obras do Templo, da 
casa de Justiça c do Sanctuario as que occupa-
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vam os seus desconhecidos coiistructores quando, 
por uma causa histórica ignorada, foram sus­
pensas no estado em que as encontraram os 
lucas e como se ac liam hoje? Tudo indica, 
pois, que aquellas estatuas pertenceram a uma 
civilisaçeão egual mente extincta, mais antiga, 
porém, que a que representam as m inas  de 
Tialmaiiacu propriamente ditas.»

Sejam quaes forem finalmente as origens 
dessas ruinas que a tantas e Tão variadas hy­
potheses têm dado thema e que ainda hoje, 
apezar de quasi consumidas pela acção des­
truidora dos tempos, attrahern a admiração dos

que as visitam e provocam a curiosidade e os 
estudos dos sábios, a verdade é que ellas não 
decerraram ainda o veu do seu mysterioso pas­
sado e reservam, no seu imponente mutismo, 
novos e imprevistos problemas para as gerações 
vindouras, problemas esses cuja solução virá 
talvez alterar por completo as doutrinas hoje 
dominantes, relativas ao apparecimeiito do 
homem na terra.

La P az —1907.

A r m i n í o  d e  M e l l o  F r a n c o .

Inauguração da Estrada de Ferro de Goya2

REI'RESENTANTES DA IMPRENSA, .MEMBROS DA DIRECTORIA E CONVIDADOS NA PLATAFOR.MA
DA EST.-XÇÃO DE RIBEIRÃO VER.MEI.HO.
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BÜEhOS RIRES
CAl.I.F. I-I.ORIDA — í^ui: DF. i.A PAIX -  POFAIA DO 

l . U X O - U .W  POUCO DF AR PURO ! -  CHF, 

COCHFRO ! — Á PAI.FRMO!

lOMO a rua das Palmeirus iicão tem uma 
palmeira, a calle Florida iião tem uma flor. 
E’ uma bella via de comuumicação que 

se exteude desde a Avenida de Mayo até a 
praça de San Martin em cujo centro se ergue 
a estatua equestre do celebre general. Um pouco 
antes ha um pequeno largo com o monumento 
de Faluclio. De um lado e outro da rua ali- 
uliam-se incontáveis e deslumbrantes lojas do 
mais refinado luxo, joallierias coiu|xaraveis ás 
melhores de Londres e de Paris, riquissimas 
tendas de objectos de arte, casas de modas e 
novidades, atraentes como o iman, tentadoras 
como 0 pecado. De vez em quando surge um 
çdificio iiotavel como o palacio da familia 
üuerrero, o Jockey-Club, que em nada fica a 
dever ao Cercle da rue Royale e o Orande 
Flotel; centenas de carruagens e de automóveis 
deslisam silenciosamente no pavimento macio; 
outras ruas atrav^ssam-ua em cada esquina, 
longas, immensas como fitas desenroladas. A 
calle liorida é talvez no aspecto cosmopolita 
de Buenos Aires o trecho mais caracteristico, 
de mais acentuada fisionomia nacional. O ex- 
trangeiro volta á avenida de Mayo para mar­
car mais fortemente uma impressão, para ve­
rificar um detalhe; mas volta á calle Florida 
sem nada ter que fazer, só para rever a calle 
Florida. Não admira, pois, que os Argentinos 
não pasmem maravilhados em Paris ante o 
esplendor das lojas da rue de la Paix. A calle 
Florida é a rue de la Paix, maior e mais bo­
nita, ostentando o mesmo chamariz ao oiro dos 
millionarios. E o oiro dos millionarios parece 
infinito na visinha Republica; entre os Argen­
tinos as fortunas se espalharam mais largamente 
do que entre nós, os nacibnaes foram tanto ou 
mais aquinhoados do que os extraugeiros, de 
modo -que no fim foi a cidade quem mais 
lucrou. Não se deu lá o espectáculo extrava­
gante de outras cidades onde os cidadãos são 
pobres e as colonias ricas. Os donos da terra 
disseram: «O paiz é rico e nós não conhece­
mos as suas riquezas nem o modo de explo- 
ral-as. Vocês vão nos ensinar isso. Metade para 
vocês, metade nossa. Mas quem maiida soiiios 

Dessa maneira um grão de areia póde 
moeda de oiro. Foi assim que se fez

a fortuna de Buenos Aires, dessa immensa me­
trópole, cujo desenvolvimento deve assombrar, 
pois delia escrevia o padre Cattaiieo em Abril 
de 1730, ha menos de dois séculos:

« Las casas son bajas, de un solo piso, la 
mayor parte fabricadas de tierra cruda; con- 
sisten, por lo generale, en cuatro paredes de 
formula rectangular, siu veutana alguua ó á 
lo sumo con una, tomando la luz de la puerta.»

Esse respeito pela cidade iião é só dos ex- 
trangeiros que vivem em Buenos Aires, mas 
também daquelles que, residindo na Europa, 
teem negocios ĉ 'mi o paiz. Uma vez o douo 
de uma livraria da calle Florida, sabeudo-me 
Brasileiro, elogiou a nossa cultura intellectual, 
assombrou-se, deante de documentos que elle 
me mostrou, do lucro colossal de uma grande 
livraria do Rio de Janeiro. Eu ouvia e calava, 
folheando um volume das obras illustradas de 
Balzac, a tres francos e cincoenta, edição pu­
blicada por Ollendorf em 1Q02 e que ainda 
não chegou ao f^rasil! E como eu olhasse apai- 
xouadameiite as lindas encadernações de luxo 
como só vira em I âris, o amavel Fraucez coii- 
tiuuou:

— Nós recebemos tudo, absolutamente tudo 
quanto aparece na Europa. E temos as melho­
res machinas para fazer aqui edições de pri­
meira ordem. Mas no Rio deve ser a mesma 
coisa.

— Ah! sim, com certeza... respondi eu, 
lembrando-me com melancolia de que os livros 
de Machado de Assis levam um anuo impri­
mindo-se em Paris por typographos e compo­
sitores extraugeiros...

*

* *

»nos ! 
ser uma

Na rua passava um fiacre vazio; então, jiara 
afugentar essa melancolia, mandei tocar para 
Palermo. Momentos depois o carro rodava na 

venida Alvear, de um lado e outro bordada 
das mais bellas e elegantes residências de 
Buenos Aires. Actualmente existem muitos pa­
lacetes em construcção; deaute dos andaimes 
tem-se uma explicação de todo o luxo da ci­
dade e do bom gosto das vivendas particulares. 
No Rio, por exemplo, um milliouario levanta 
um palacio, colloca ao acaso uns papéis caris- 
simos nas paredes e compra à la diable uns 
moveis doirados e detestáveis de uni gosto 
convencional, e adquire quadros como quem 
compra legumes. O resultado é um conjuncto 
carnavalesco e disparate que incommoda os 
olhos habituados á harmonia das coisas. Fan 
Buenos Aires (como em S. Ikuilo) as casas 
nobres são decoradas pelos mais hábeis e afa­
mados decoradores de Paris e Londres. E assim 
como um artista que tem o amor cultuai do 
livro iião colloca iia sua bibliotheca uma obra



que destoe do conjunto, um proprietário de 
gosto não extende na sua sala um tapete, 
apenas por ser bonito. E' um engano supôr 
que as installações que abedeeem a determi­
nados estylos custam mais caro. H’ evidente 
que um homem sem fortuna não pode sonhar 
em fazer o seu salão a Luiz XV; mas entre 
Luiz XV e Renascença e a confusão horrorosa 
do luxo barato, ha uma escala infinita de meios 
termos e meios tons. E' como quem manda 
fazer uma roupa: iião se paga mais por um 
terno es[xalhafatoso do que por um discreto. 
E quem não puder ter a sua casa arranjada de 
accordo com um estylo, tenha ao menos de 
accordo com um plano, sem pretenções mas 
também sem as barbaridades impingidas pelos 
negociantes. Mas esbatem-se na lembrança as 
idéas dos interiores elegantes ante a contem­
plação dos formosos jardins da Recoleta, rel­
vados como nm parque, sombrios como um 
bosque, com curtos despenhadeiros de grama 
verde e estatuas brancas entre a folhagem.

Palermo é a joia mais brilhante de Buenos 
Aires, representa o mais nobre esfôrço da sua 
civilisação porque é um dos parques mais bo 
uitos do mundo pelos seus jardins, os seus 
monumeutos, os seus pavilhões, os seus lagos, 
a sua flora exhuberante, a sua extensão e o 
seu luxo. No local onde outr’ora se levantava 
a casa de Rozas é hoje o magnifico roíid-point;

e de todo o immenso charco surgiu como por 
encanto um vastissimo e delicioso parque onde 
se realisa diariamente, na avenida das Palmei­
ras, o sumptuoso corso da elegancia portenha. 
O que mais encanta, porém, em Palermo não 
é o alinhamento geométrico das avenidas var­
ridas e irrigadas, não são as estatuas dos heróes 
patricios, não são os hypodromos nem os tiros, 
não é o festivo Pabel lón  de los Lagos que 
lembra o de Arminouville: o que mais encanta 
é o bosque, são os caminhos propositadamente 
silvestres, o ar e o aspecto da natureza, os im- 
meusos relvados onde as meninas, como bor­
boletas irrequietas, divertem-se jogando o dia- 
volo. E’ em Palermo qne se tem pela primeira 
vez em Buenos y\ires a impressão da natureza, 
é lá que se está mais directamente em contacto 
com a terra; é lá que olhando as velhas ar­
vores, vendo a sombra que fazem no caminho, 
a gente se lembra da sombra que ellas fizeram 
outPora, das dôres e das alegrias que cobri­
ram, das lutas a que assistiram. E’ só então que 
surge a idéa do passado, um passado que 
também foi como o nosso, que foi mesmo o 
vosso muitas vezes, glorioso e sinistro, e que 
por isso mesmo mais nos deve sinceramente, 
fraternamente unir como as raizes das velhas 
arvores de IMlermo que crescem confundindo 
as cimeiras, sem ironia pelas folhas secas, sem 
ciume pelas folhas novas.

Montevidéo — Abril de 1\)08.

T h o m a z  L o p e s .



R Intellectualidade na 
Argentina e no Brazil

OS olhos curiosos de viajantes illustres, 
já a Argentina se apresentou conio uni 
aspecto novo da civilisaçtão do Occidente. 

Ao visitarem a America, homens como Ramalho 
Ortigão, sentiram que no seio daquelle povo 
ha uma grande alma que se agita e se affirma 
poderosamente, alma rejuvenescida, cheia de 
valor e de coragem que salvam na historia, 
incendida da grande fé que gera os nobres 
heroismos; alma de raça que se destacou em 
a corrente e cresce, vigorosa, para as expan­
sões triumphaes da Vida.

E' — com certeza ^  que taes observadores 
notaram mais intensamente accentuados ás mar­
gens do Prata, phenomenos que são geraes ao 
continente, e até constituem a caracteristica da 
civilisação que se individualisa e se desenvolve 
no Novo Mundo.

Não duvido em attribuir essa intensidade 
vital á extraordinária amplitude que ali se deu 
á acção da imprensa — o grande poder sobe­
rano incontrastavel —que, ligando por um nexo 
de luz as consciências, instituiu os fundamentos 
da vida collectiva, pela communhão perfeita e 
universal dos corações e das intelligencias. De 
facto, na Republica Argentina é a imprensa, 
entre as manifestações de vitalidade daquelle 
povo, o que representa mais directamente o 
espirito americano

Em toda a America hespanhola, incontes­
tavelmente, o povo argentino é, até agora, o 
que melhor comprehende e pratica a demo­
cracia na sua forma nova, decorrente da mo­
derna ordem social neste lado do Atlântico.

Quando medito na obra gigantesca em que 
se consagra o povo argentino, o meu espirito 
se remonta aos tempos épicos da sua histoiia, 
ao glorioso periodo da sua independencia — 
conquista immortal de uma geração, que al­
voreceu, se revelando toda nos heioismos e 
assignalando- logo a trajectoria immensa que 
a nacionalidade nascente tinha de seguir.

E, então, se me afigura que, no seu amor 
da Patria, na sua paixão da liberdade politica, 
nos a lvo ro ço s  do seu liberalismo, nos seus 
ideaes de justiça, nas suas aspirações de pio- 
gresso, — aquelle povo está vivendo de seus 
heroes, dos nomes da sua histoiia.

Quer me parecer que anda latente no peito 
daquella sociedade o espirito alevantado de

Belgrano, insaciável de justas contra o despo­
tismo colonial, a espalhar em toda a antiga 
vice-realeza a iem en te  fecunda da indepen­
dencia, e a se comi^ensar das capitulações ine­
vitáveis da força pela victoria das idéas que 
lhe incendem a alma. Estou vendo como que 
a planar, sobre aquelle sólo, o vulto grandioso 
do soldado que se chamou San Atartin, pa- 
triarcha dos povos, creador de Garibaldis fu­
turos, cuja patria não tinha fronteiras, e que 
tanto nas savanas do Prata, como além dos 
Andes, em May põe, em Caláo, ia, com a es­
pada flammejante, affirmando á face do Velho 
a existência politica do Novo Mundo.

Ora, quero crer que a felicidade e a grandeza 
dos argentinos se filiam nas origens históricas 
da sua nacionalidade, formada por homens de 
semelhante estatura, em cuja consciência só 
fulgurou o amor do direito e da justiça, e cuja 
acção em toda a sua vida, obedeceu cégamente 
a esses nobilissimos idéaes. Orientados assim, 
comprehendendo que no continente a liberdade 
l ôlitica e civil só é conciliável, com a verda­
deira democracia, os argentinos ti\’eram a for­
tuna de crear — por assim dizer — uma força 
nova, um poder que se tornou como que um 
systema nervoso do seu organismo social e 
politico, dando á sua imprensa as proporções 
de uma instituição suprema, architrave de todo 
o edificio construido. Em paiz algum do con­
tinente, portanto, o espirito popular tem vita­
lidade mais larga, uma consciência mais per­
feita de si mesmo e uma fortaleza mais inque­
brantável. E é por isso que, entre as naciona­
lidades da America latina, a existência dos nossos 
visinhos é um facto quasi excepcional: o re­
gimen democrático ali é o producto immediato 
desse grande factor —a imprensa —no qual se 
consubstanciam todos os factores orgânicos da 
nacionalidade.

O Mexico tem os seus estadistas e os seus 
patriotas, os seus homens de governo e os seus 
liistoriadores: é uma terra dolorosa que o amor 
da liberdade constitue numa especie de Patria 
do Martyrio; a redempção politica já leva quasi 
um século a se fa2y:r pelo sangue e pelo sof- 
frimento de seus filhos, desde a figura incom­
parável de Hidalgo, ou de Morei los, ou de 
Guerrero, até a de Juarez; Venezuela e Colom­
bia crer-se-ia destinadas a transmittir aos vin­
douros pedaços de almas de raças extinctas, so­
nhadoras como orientaes, idéalistas como zín­
garos estatelados ante os espectáculos extranhos 
que vão desvendando: —ali a poesia floresce e é 
a nota solemne da vida; ali, onde aquelle grande 
genio que viveu das convulsões do seu grande 
peito de americano —o glorioso Bolivar também 
soubera sonhar, ha uma imagem que não se can­
cella da imaginação popular e que parece des­
tinada a fundir eternamente nas almas que
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ainain a patria, as almas que amam a flor da 
vida: aqiiella pura e sublime Salavarrieta. Ü 
(diile tem os seus Lastarria iia plulosopliia, os 
seus Baluiaceda iia politica, af()ia os seus gran­
des capitcães e seus incomparáveis mariulieiros.

Mas em nenliuma dessas republicas lia uma 
face dominante uo modo de ser da collectivi- 
dade, um signo vivo das tendências geraes e 
do vigor e excellencia da raça. Em nenhuma 
delias se encontraria uma instituição matriz, um 
como reflector  que nos désse o que nos dá 
na Republica Argentina a sua inqireiisa —a ex­
pressão exacta, concreta e tangivel do espirito 
nacional e, portanto, toda a vida politica fun­
dada no culto da opinião.

E s() quem observa é que póde explicar 
como, emquanto outros povos americanos têm 
os seus poetas como Venezuela e Colombia; 
os seus patriotas como o México; os seus es­
tadistas como o Chile; ou, como nós outros, os 
brazileiros, uma cultura mais geral, — os argen­
tinos têm os seus jornaes.

Sem duvida, isto não quer dizer que a in- 
tellectualidade argentina se limite a semelhante 
esphera de manifestações; mas sim que a im­
prensa é a manifestação mais distincta e mais 
relevante de toda a sua cultura. Ali, onde Ri- 
vadavia, já em 1822, decretava a liberdade de 
imprensa, os homens públicos se fazem no 
jornal. Citar os Varela, Avellaneda, etc., seria 
fazer uma lista interminável de nomes de que 
se gloria a Argentina. Basta dizer que lá, nos 
pampas, o homem de guerra é homem de im­
prensa, e que a mão que empunha a espada 
nos campos de batalha,  maneja a penna e 
conquista loiros nas luctas da palavra: ahi está 
o vulto venerável de Mitre, em cuja fronte não 
se sabe o que mais resplandeça — si o fulgor 
das victorias, si as claridades serenas do pen­
samento. E quasi que exclusivamente da im­
prensa surgiu essa galeria de homens supe­
riores, que são o orgulho e o patrimônio mo­
ral da terra de Sarmiento.

Não assim entre nós, onde por mais de uma 
vez deaute da houra da Patria, melindrada, os 
nossos jornaes têm semelhado uma dolorosa 
fileira de divindades algemadas. Raro um ho­
mem politico de hoje, cuja alma se tenha edu­
cado entre o arruido dos prélos e a agitação 
tumultuaria das luctas da palavra escripta.

De outra maneira, e bem differente, se têm 
relevado as manifestações da nossa pujança 
intel lectual .  Somos, ou por uma fatalidade 
ethnica, ou por motivo das caricias de um céo 
sem egual, ou pela participação da alma com 
esta natureza grandiosa e subjugadora ,  um 
povo aiites de tudo de poetas. Assim, máo 
grado a existência de chronistas deliciosos, de 
romancistas de amplas ecclosões e de tribunos 
e oradores parlamentares sem superiores

nos tempos modernos, — é na poesia que o 
vigor e a excellencia do nosso espirito mais 
intensamente tem brilhado. D’ahi também o 
nosso alheiamento por essas formidáveis cor­
rentes de ambições que, como um fluxo irre­
primível, tem invadido a alma de quasi todos 
os povos do planeta. D’ahi a nossa superiori­
dade affectiva e a nossa inferioridade sob todos 
os aspectos industriaes da vida.

Um povo de poetas deve ser estudado como 
um poeta; e, entre nós, até mesmo aquelle que 
mais gabos reclame para a positividade do seu 
espirito calculado e frio, edifica sobre sonhos 
o castello das suas especulações.

Mas não vem a molde o estudo da poesia 
anonyma, rapsodica, característica das multi­
dões. O que é reclamado é o estudo do poeta 
em si, a sua acção c a sua influencia no meio 
em que exercita suas faculdades creadoras.

O poeta é a expressão do sentimento hu­
mano, da sua fórma ethnica, nacional, regional, 
ou até mesmo mórbida, em referencia á feição 
moral dominante em determinadas épocas. E’ 
a harpa pendente e tangida pelos ventos ano- 
nymos das edades, ora en cor doada de oiro 
fino e puro, ora de argentinas fibras delicadas, 
ora revestida de sonoras placas de bronze para 
cantar, respectivamente, as grandezas moraes 
da collectividade, as emoções suaves e ingênuas 
da emotividade lyrica e as sublimidades da 
religião, da Patria, da civilisação. Taine, sujei­
tando-o a um processo crilico, define-o como 
o mais alto representante das épocas : — o ho­
mem synthèse, por meio de cuja obra se re­
constitue e se explica o modo de sentir e de 
pensar das differentes edades históricas, a ori­
gem, o desenvolvimento e a lógica dos acon­
tecimentos e factos humanos e sociaes. Assim, 
em qualquer tempo, realisada, embora, a idéa 
de Platão, que queria coroal-o ás portas da 
cidade, cumulal-o de honras excepcionaes, mas 
impedil-o de penetrar na cidade e de co-par- 
ticipar das coisas da Republica, o poeta é, foi e 
será, para toda a eternidade dos séculos, a 
imagem syncretica desses séculos e dessas re­
publicas, uo que elles têm de mais glorioso, 
de mais nobre, de mais elevado, de menos 
humano, de menos ephemero, e de mais di­
vino, portanto, com a affirmação espiritual do 
homem sobre a terra.

De accordo com as leis modernas fixadas 
pelo mesmo Taine e os grandes criticos da sua 
escola, é hoje ponto fóra de duvida a acção 
subjectiva do poeta sobre o seu meio social.

Compare-se-o ao pintor, ao musico, ao es- 
culptor. O pintor é o imitador inspirado de 
uma parte da obra perfeita de Deus; o musico 
é o artista que surprehende o laço de harmo­
nias que prende as almas, isto é, o mundo da 
idealidade ao Universo objectivo — que é o



mundo da realidade cósmica e social; o escul- 
ptor é o artista que toma da pedra tosca, in­
forme e bruta, e a transforma na estatua, que é 
o homem perfeito, e talvez o santo que se póde 
pôr no altar; mas o poeta é, ao mesmo tempo, 
pintor, musico, estatuario, quer dizer, o inter­
prete sublime no desempenho de um grande 
sacerdócio moral, decifra em rimas todas as 
subtilezas lyricas e apaixonadas das almas. Ly- 
ricas e apaixonadas, diz um venerando e santo 
pensador, — e divinas — se póde accrescentar. 
Divinas, ^porque são arrancadas do m\'sterio 
profundo e insondavel do espirito, da parte 
immaterial do organismo, do snbstractnm in- 
visivel e imponderável, mas latente, activo e 
energico, que constitue o fluido luminoso da 
vida. Que perdôe, do esplendor da gloria em 
que fulgura, o ir em pouco além da sua opi­
nião esse estupendo frade, que se chamou — 
Antonio Vieira — o insigne prégador sagrado 
que, si pontif icasse  em qualquer das lingas 
fundamentaes dos diversos cyclos da civilisação, 
teria, sem duvida, uma reputação universal, elle 
que falava a linguagem dos semi-deuses da 
palavra, desde Homero a Victor Hugo, e que 
seria reputado rival de S. João Chrysostomo, o 
bocca de ouro, por exemplo.

O que se póde affirmar, é que são incon- 
fundiveis, entre si, os gigantes que formam a 
colossal cordilheira da nossa poesia. Qual im­
mortalisa as nossas florestas, com os seus rios

largos e seus ruidos mysteriosos; qual é a or- 
ganisação vulcanica, o plectro de sonoro bronze 
temperado; qual tem a estrophe sentida e un­
gida de lagrimas; qnal é a poesia em sua fei­
ção ingênua e quasi irrinhtiva; —mas todos, ou 
cante este a natureza, ou celebre aquelle a 
pompa do céo, ou os arcanos da alma, tem a 
sua nota própria e a sua individuação desta­
cada.

Assim, si a civilisação na sua marcha evo­
lutiva não demudar a face do planeta e não 
obliterar as faculdades estheticas no fundo da 
consciência humana, póde-se affinnar qne, ape- 
zar da nossa indifferença por todos os reclamos 
e todas as exigências do progresso e da civi­
lisação, mesmo retalhados em pequenas por­
ções territoriaes ou absorvidos por um forte, 
(e esta sombria previsão já anda a fazer móssa 
em muitos espintos) embora um povo sem 
forças, sem energia, sem riquezas, sem ambi­
ções fortes, ou querer resoluto, — havemos de 
atravessar os tempos, vivendo e cantando na 
obra de nossos poetas como a Grécia antiga, 
que é um dos mais altos documentos do espi­
rito humano, tem imposto até hoje, ás diversas 
civilisações da historia, o carinho cultual da 
grandeza artistica dessa Hellade fulgurante, sobre 
a qual, em vão, se sudarisam os annos e se 
amontõam os séculos.

L e o n c i o  C o r r e i a .
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